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Este trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento ponderal, reprodutivo e a 
composição do leite no 30° dia de lactação de borregas Santa Inês e seus cruzamentos com 
Dorper, Texel e Ile de France nas condições ambientais do Distrito Federal, Brasil, assim 
como o desempenho ponderal de seus borregos na fase pré-desmame. Para avaliação do 
desempenho produtivo das matrizes pesagens foram realizadas, mensalmente, do nascimento 
aos 12 meses de idade, sendo que durante as avaliações as borregas foram submetidas ao 
regime de semi-confinamento. Coberturas foram realizadas após a observação de dois 
comportamentos de cios subseqüentes depois do 6° mês de idade ou imediatamente após oito 
meses de idade. Para análise da composição físico-química do leite (gordura, proteína, lactose 
e estrato seco desengordurado) foram coletadas 20 amostras nos grupos genéticos estudados. 
Não foi observada diferença no ganho de peso diário (GPD) entre borregas ½ Dorper x Santa 
Inês (94,83g/dia), Santa Inês (89,07±g/dia), ½ Texel x Santa Inês (84,98g/dia) (P>0,05), 
contudo as ½ Ile de France x Santa Inês demonstraram GPD superior (105,28g/dia) às ½ 
Texel x Santa Inês e Santa Inês (P<0,05). As borregas prenhes ao final do estudo 
demonstraram superior peso ao desmame, assim como ganho de peso pré-desmame (GPpré), 
ganho de peso pós-desmame (GPpós) e GPD mais elevados em relação às não prenhes 
(P<0,05). Os grupos genéticos ½ Texel x Santa Inês e Santa Inês apresentaram pesos mais 
reduzidos ao 1° cio e à 1ª concepção que o grupo ½ Ile de France x Santa Inês (P<0,05). Em 
relação às taxas de concepção e fecundidade, as fêmeas ½ Ile de France x Santa Inês e ½ 
Dorper x Santa Inês apresentarem desempenhos reprodutivos superiores em relação às fêmeas 
½ Texel x Santa Inês e Santa Inês (P<0,05). O peso corporal ao 1° cio e à 1ª concepção teve 
impacto significativo no desempenho reprodutivo futuro, uma vez que pesos elevados 
proporcionaram melhores índices de fertilidade. Níveis inferiores de gordura, extrato seco 
desengordurado, proteína e lactose no leite foram observados em fêmeas provenientes do 
grupo ½ Texel x Santa Inês, quando comparadas com aos demais grupos estudados (P<0,05), 
contudo sem influência (P>0,05) no GPpré e na taxa de sobrevivência de seus respectivos 
borregos (P>0,05). De uma forma geral, as fêmeas Santa Inês e as ½ Texel x Santa Inês 
apresentaram desempenhos ponderais inferiores (GPD) em relação às ½ Ile de France x Santa 
Inês, condição que se refletiu em taxas de concepção mais reduzidas. As borregas 
provenientes de parto simples apresentaram peso ao nascer e ao desmame superior as 
originárias de parto duplo. 
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This work aimed to evaluate the weight gain, reproductive and milk composition on the 30th 
day of lactation from Santa Inês lambs and their crosses with Dorper, Texel and Ile de France 
in the Distrito Federal environmental conditions, Brazil, as well as weight gain of their lambs 
in the pre-weaning. For the performance evaluation lambs were weighted monthly from birth 
to 12 months of age, and the lambs during the assessments were submitted to a semi-confined. 
Covers were made after the observation of two subsequent estrus behavior after 6 months of 
age or immediately after eight months of age. For milk physico-chemical analysis (fat, 
protein, lactose and nonfat dry layer) 20 samples were collected in the genetic groups. There 
was no difference in average daily gain (DWG) between ½ Dorper lambs Santa Inês (94.83 
g/day), Santa Inês (89.07 g/day), ½ Santa Inês Texel (84.98 g/day) (P>0.05), however the ½ 
Ile de France Santa Inês showed higher DWG (105.28 g / day) than ½ Texel Santa Inês and 
Santa Inês (P<0.05). The pregnant ewe at the end of the study showed higher weaning weight, 
and weight gain pre-weaning (WGpré), weight gain post-weaning (WGpós) and GPD higher 
than non-pregnant (P<0.05) . ½ Texel Santa Inês and Santa Inês genetic groups showed lower 
weights at 1st estrus and 1st conception than ½ Ile de France Santa Inês group (P<0.05). With 
regard to fertility and conception rates, females ½ Ile de France Santa Inês and ½ Dorper 
Santa Inês present superior reproductive performance compared ½ Texel Santa Inês and Santa 
Inês females (P<0.05). Body weight to the 1st estrus and 1st conception had a significant 
impact on future reproductive performance, since higher weights provided better fertility 
rates. Lower levels of fat, solids not fat, protein and lactose in milk were observed in ½ Texel 
Santa Inês females compared with the other groups (P<0.05), however no influence (P>0.05) 
in GPpré and survival rate of their lambs (P>0.05). In general, the Santa Inês and ½ Texel 
Santa Inês showed lower weight gain in relation to the ½ Santa Inês Ile de France, a condition 
which was reflected in lower conception rates. The lambs from simple birth had higher weight 
at birth and at weaning than those from birth twin. 





1.1. Problemática e Relevância 
O uso dos cruzamentos, como ferramentas do melhoramento genético, pode 
reduzir os custos de produção, além de contribuir para o aumento da oferta uniforme de carne 
ovina no mercado. Com o advento da introdução de animais direcionados para a produção de 
carne, diversos grupos genéticos ovinos vêm sendo utilizados, como opções de promoção 
genética no rebanho localmente adaptado. O que permite o desenvolvimento de novas 
perspectivas para a ovinocultura de corte no Brasil por meio do cruzamento de raças 
adaptadas e resistente, como a Santa Inês com raças especializadas para corte. Contudo, dados 
sobre a vida reprodutiva desses produtos cruzados ainda são escassos. 
Considerando aspectos de produtividade, com o objetivo de aumentar a 
eficiência animal por hectare, países como a Irlanda e a Nova Zelândia têm adotado o sistema 
de produção “Once bred heifer scheme” em seus rebanhos bovinos direcionados para a 
produção de carne. Esse sistema consiste em manter as matrizes no plantel até a apresentação 
do 1° parto, sendo o valor pago pelas carcaças dessas matrizes próximo do oferecido pelas 
nulíparas (Keeling et al., 1991; Khadem et al., 1995), o que tem proporcionado rendimentos 
mais elevados aos produtores locais. Em razão da precocidade na manifestação do 
comportamento reprodutivo dos ovinos em relação aos bovinos, a utilização desse sistema 
pode promover incrementos na ovinocultura brasileira. 
O conhecimento do potencial reprodutivo e, conseqüentemente produtivo, de 
cada raça ou grupamento genético é importante no momento de definição dos rebanhos a 
serem introduzidos e sistemas de produção a serem adotados em qualquer propriedade 
(Emerick et al., 2009). Esse potencial pode ser avaliado por meio de diversos índices como a 
idade e o peso ao 1° cio, à 1ª cobertura, à 1ª concepção, ao 1° parto, taxa de concepção e de 
retorno ao cio pós-parto. 
Outro índice que influencia a viabilidade dos sistemas produtivos é a taxa de 
sobrevivência dos borregos, em razão das altas taxas de mortalidades que ocorrem na fase de 
pré-desmame, as quais são consideradas pontos críticos na ovinocultura. Neste sentido, a 
quantidade e a composição nutricional do leite produzido pelas matrizes, de certa forma, 
também podem exercer papel preponderante na taxa de sobrevivência e no ganho de peso dos 
borregos.  
2 
Na região Centro-Oeste e, principalmente no Distrito Federal, são escassas as 
informações sobre o comportamento produtivo/reprodutivo de diversos grupos genéticos 
ovinos. Nessa condição pesquisas são necessárias, uma vez que essas orientarão a seleção de 
grupos genéticos precoces reprodutivamente, com desempenhos ponderais eficientes e 




1.2.1. Objetivo geral 
Avaliar e comparar o desempenho produtivo e reprodutivo de borregas Santa Inês e de 
seus cruzamentos com Dorper, Texel e Ile de France nas condições Distrito Federal. 
1.2.2. Objetivos específicos 
1. Avaliar os desempenhos ponderais de borregas Santa Inês e de cruzamentos de Santa 
Inês com Dorper, Texel e Ile de France; 
2. Avaliar os primeiros comportamentos de apresentação de estro, cobertura, concepção e 
parto, assim como o tempo de retorno pós-parto de borregas Santa Inês e de 
cruzamentos de Santa Inês com Dorper, Texel e Ile de France; 
3. Avaliar a composição do leite de diferentes genótipos e sua influência no desempenho 
ponderal de seus borregos. 
 
4 
REVISÃO DE LITERATURA 
1.3. Contexto Histórico 
Com ampla distribuição mundial, os ovinos povoam desde as regiões quentes e 
desérticas até regiões frias e úmidas, planícies e montanhas, contribuindo para o 
desenvolvimento de vários povos, seja pela produção de carne, leite, pele ou lã, ora como 
atividade de subsistência ora como sistema avançado (Alvarenga, 2003). Ainda considerando 
o contexto histórico, na Europa, a revolução industrial, o aumento das indústrias de 
beneficiamento e o crescimento da população urbana foram responsáveis pelo maior poder de 
compra e consumo de carne. Devido a esta maior demanda, os ovinos passaram a ser uma 
fonte de carne de grande importância. Seguiu-se então, o desenvolvimento das raças para 
corte, tão conhecidas atualmente e difundidas em todo o mundo (Otto Sá et al., 1997).  
Os ovinos foram criados no Brasil, por muito tempo, apenas para subsistência nas 
fazendas, tanto para produção de carne como de lã. Mesmo nos tempos áureos da produção de 
lã, quando a região sul se destacou com a formação de cooperativas laneiras, a criação de 
ovinos era praticada sem grande elaboração tecnológica (Morais, 2000).   
Na década de 70, tendo em vista a melhoria da produtividade e da qualidade da lã, 
iniciaram-se as primeiras avaliações objetivas para seleção de ovinos no Brasil, por meio do 
programa nacional de melhoramento de ovinos (PROMOVI). Contudo, o PROMOVI não 
conseguiu sensibilizar os produtores e suas associações para a necessidade de envolvimento 
no programa e a avaliação, conseqüentemente, não resultou em ganhos genéticos. No início 
dos anos 90, diante da crise mundial no mercado de lã e da necessidade de se encontrar 
alternativas mais eficientes frente à produção de carne bovina, o sistema ovino de produção 
começou a adquirir importância e mudou de nicho, voltando-se para a produção de carne 
(Moraes, 2007).  
Atualmente, a população ovina no Brasil concentra-se em duas regiões específicas, Sul 
e Nordeste, e tem se mostrado insuficiente para suprir o mercado interno, estimulando as 
importações e abrindo novas alternativas de produção nas Regiões Norte, Centro-Oeste e 
Sudeste. Na região Centro-Oeste as estatísticas indicam uma tendência de crescimento dos 
rebanhos, devido à inserção da ovinocultura nos sistemas integrados de produção de bovinos 
(Barreto Neto, 2003). Avaliando aspectos regionais, O Distrito Federal, como componente da 
Região Centro-Oeste, apresenta o menor número de animais, mas nos anos de 2000 a 2010 o 
seu rebanho cresceu 145%, enquanto o rebanho nacional teve crescimento de 17,55% no 
mesmo período (IBGE, 2012). 
5 
Considerando que 50% da carne ovina consumida no Brasil são importadas do 
Uruguai, Argentina e Nova Zelândia (Leite, 2002) e que existe demanda deste tipo de produto 
em classes sociais com maior poder aquisitivo e com preferência por carnes com menos 
gordura (Landim et al., 2011), fica claro que existe um amplo mercado a ser conquistado. 
Nesse sentido, o rebanho de produção do Distrito Federal tem direcionado para a produção de 
ovinos de corte, situação que requer a utilização de ferramentas que promovam melhoramento 
genético, como a seleção e/ou sistemas de cruzamentos planejados, aliados aos sistemas 
adequados de produção animal (McManus et al., 2010).  
1.4. Raças 
1.4.1. Santa Inês 
Os Santa Inês são considerados grupos genéticos naturalizados no Nordeste brasileiro 
e têm origem controvertida. Sendo provavelmente, produto do cruzamento de raças africanas 
e européias trazidas na época da colonização. É o grupo genético ovino de maior expansão no 
território nacional, visto que é encontrado em todo o Nordeste, bem como em vários estados 
do Sudeste, Centro-Oeste e Norte do país (Barros et al., 2005). 
Trata-se de uma raça ovina deslanada e de médio a grande porte, proveniente de 
sucessivos cruzamentos entre animais da raça Bergamácia com ovinos da raça Crioula e 
Morada Nova (Landim et al., 2011). 
Ovinos Santa Inês têm ganhado maior significância entre os criadores de várias 
regiões do país, devido a sua capacidade de adaptação e potencial de rendimento de carcaça 
aceitável (Oliveira et al., 2010). São considerados como animais com boa produção de leite, o 
que lhes confere condições para criar bem, porém apresenta, de maneira geral, baixa taxa de 
partos múltiplos (Barros et al., 2005).  Apresentam estro durante todo ano (poliéstricas não 
estacionais) em condições tropicais, possibilitando três parições em dois anos, aumentando 
assim, o número de cordeiros nascidos ao ano. Contudo, seus cordeiros apresentam menor 
velocidade de ganho de peso e carcaças de pior conformação, quando comparados às raças de 
corte especializadas (Alcalde et al., 2004). 
Dentre as raças deslanadas no Nordeste, a raça Santa Inês é a que apresenta melhor 
ganho de peso em confinamento, podendo apresentar ganhos de 267g/dia (Barros et al., 1996). 
Yamamoto et al. (2005) relataram que o cruzamento de fêmeas Santa Inês com reprodutores 
Dorper e Dorset é adequado quando se tem por objetivo produzir borregos com boas 
conformações de carcaça. Sendo assim, a sua utilização em cruzamentos com raças 
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especializadas para produção de carne pode ser uma alternativa promissora na produção 
comercial de ovinos (Oliveira et al., 2010).  
1.4.2. Dorper 
A raça Dorper, originária da África do Sul, é um composto das raças Dorset Horn com 
a Blackhead Persian (Rosanova et al., 2005). São animais de porte médio, com excelente 
cobertura muscular e boa adaptação a climas quentes, os quais vêm sendo utilizados em 
cruzamento com ovelhas nativas deslanadas (Carneiro et al., 2007).  
A pelagem é caracterizada pela cor branca, com cabeça preta no Dorper Padrão e 
cabeça branca no Dorper Branco. Sua origem e objetivo pelo qual foi formada, a dotaram de 
qualidades que permitem atender às exigências de eficiência produtiva da ovinocultura 
(Rosanova et al., 2005). 
O Dorper possui aparente superioridade em relação à conformação e musculatura 
sobre outras ovelhas lanadas (Oliveira et al., 2009). O peso médio dos adultos dessa raça varia 
entre 52 e 74kg (Notter et al., 2004). Pode resistir à desidratação e compensa rapidamente as 
perdas de peso quando a água fica disponível, permitindo a animais dessa raça uma adaptação 
a regiões secas onde há limitação de água (Cloete et al., 2000). 
No final dos anos 90, a raça Dorper foi introduzida no Nordeste do Brasil, pela 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A.- Emepa, Soledade, PB, que 
estudou a adaptabilidade da raça às condições semi-áridas daquela região. O objetivo precípuo 
foi utilizar este novo genótipo ovino, especializado na produção de carne, em cruzamentos 
planejados com ovelhas de outras raças, ou como raça pura, pela sua adaptabilidade, 
habilidade materna, altas taxas de crescimento e musculosidade, gerando carcaças de 
qualidade. 
1.4.3. Texel 
De origem holandesa (Ilha de Texel), a raça Texel foi introduzido no Brasil por volta 
de 1972, no Rio Grande do Sul, a partir da Exposição Internacional de Esteio (Siqueira, 
1997). Entre os grupos genéticos direcionados para corte, os Texel, criados principalmente na 
porção sul do Rio Grande do Sul, têm apresentado bons desempenhos produtivos em razão da 
precocidade no ganho de peso, rendimento de cortes nobres e qualidade da carcaça (Garcia et 
al., 2010). Sendo que essa característica é transmitida aos animais cruzados, onde os borregos 
podem atingir 27Kg e as borregas 23Kg de peso vivo aos 70 dias de idade (Siqueira, 1997). 
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Em razão da boa conformação de carcaça, com reduzidos níveis de gordura e bom 
desempenho ponderal que esse grupo genético é muito utilizado no cruzamento industrial com 
matrizes laneiras ou mistas (Carvalho et al., 2005). Nesse sentido, Garcia et al. (2000a,b) 
avaliaram cordeiros Texel x Bergamácia, Texel x Santa Inês e Santa Inês e concluíram que os 
animais provenientes dos cruzamentos com Texel obtiveram melhor desempenho, com 
maiores pesos finais, peso de abate, peso de corpo vazio e carcaça de melhor qualidade. 
Demonstrando os benefícios desta raça utilizada em cruzamentos. 
Corroborando com a condição antes exposta, Bonagurio et al. (2003) observaram que 
animais puros Santa Inês apresentaram carcaças com características físicas, como pH e cor, 
inferiores as observadas em carcaças de animais Texel. Diante desse fato, o ovinocultor se vê 
frente ao seguinte dilema: criar uma raça adaptada às condições locais de criação e resistente 
aos parasitas, mesmo que ela seja menos produtiva ou criar uma raça altamente produtiva, 
porém pouco adaptada ao clima e aos parasitas que ocorrem nos trópicos. Sendo uma terceira 
opção o cruzamento de uma raça susceptível, que apresente elevada produtividade, com uma 
raça resistente, porém menos produtiva (Amarante et al., 2009). 
De acordo com Landim et al. (2011) a raça Texel é uma das raças com bom potencial 
para produção de carne no Centro-Oeste, ao passo que os ovinos Santa Inês são 
predominantes e mais adaptados às condições edafoclimáticos dessa região. Sendo assim, o 
estudo do desempenho dessa raça, na forma de cruzamento industrial, é importante no sentido 
de avaliar sua viabilidade na região. 
1.4.4. Ile de France 
A raça Ile de France teve seu ingresso no sul do Brasil em 1973 através da importação 
de animais de excelente qualidade. Foi formada pelo cruzamento entre fêmeas Merino 
Rambouillet e machos da raça inglesa Dishley (Moreno et al., 2010). Os cordeiros nascem em 
média com 4,0 a 5,5Kg de peso vivo, conforme partos gemelares ou simples (Pillar et al., 
1994). Apresentam carcaça pesada e de alta qualidade, sobretudo quando utilizada como raça 
paterna nos cruzamentos. 
Esta raça apresenta precocidade e em regime de pastagens, entre 30 e 90 dias, os 
cordeiros machos apresentam ganho de peso médio diário de 300g e as fêmeas de 275g. Aos 
70 dias de idade, os machos bem formados atingem 27Kg e as fêmeas 23Kg. Os carneiros 
atingem pesos de 110 a 120Kg e as fêmeas adultas 80 a 90Kg (Moreno et al., 2010). 
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1.5. Cruzamentos 
Cruzamento é todo método de acasalamento de indivíduos de raças ou grupamentos 
genéticos diferentes. Entre os tipos de cruzamentos possíveis há o simples, também conhecido 
como industrial ou de primeira geração. Os produtos do cruzamento simples são conhecidos 
como mestiços ou F1 (Lôbo & Oliveira Lôbo, 2007). O cruzamento tem por objetivos: 
 A produção da heterose, que é um fenômeno genético, quantitativamente definido 
como a superioridade das progênies (F1) resultantes do acasalamento entre as 
diferentes raças em relação à média dos pais para determinada característica (Ferraz 
& Eler, 2005).  
 Otimizar o mérito genético aditivo de diferentes raças, explorando a variação genética 
existente entre raças como resultado da seleção direcionada para objetivos específicos 
diferentes, como habilidade materna, produção de leite, número de crias por matriz 
etc (Pereira, 2004). 
 Permitir a formação de raças “sintéticas” ou “compostas” que apresentem versatilidade 
genética para utilização em ambientes e sistemas de produção diversos. 
O cruzamento simples como ferramenta do melhoramento genético é uma prática 
desejável, por favorecer a conjugação das características desejáveis de cada raça, e pelo fato 
das crias apresentarem maior vigor híbrido na primeira geração, expressando um desempenho 
superior ao observado para a média de seus país (Notter, 2000).  
A utilização de raças especializadas em cruzamentos com raças nativas proporciona 
genótipos que expressam melhor rendimento e qualidade de carcaça. Raças nacionais com a 
denominação de ovinos deslanados, como Santa Inês, são apontadas como uma alternativa 
promissora em cruzamentos para a produção de cordeiros para abate, por sua capacidade de 
adaptação, prolificidade, rusticidade, eficiência reprodutiva, baixa susceptibilidade a endo e 
ectoparasitas (Madruga et al., 2005).  
A adoção de cruzamento entre fêmeas Santa Inês e machos de raças lanadas, como por 
exemplo Ile de France e Texel, especializadas para produção de carne (Landim et al., 2011) é 
uma alternativa que pode elevar o desempenho de cordeiros. Nesta situação, Carneiro et al. 
(2007) observaram que a utilização de carneiros lanados da raça Texel sobre fêmeas 
deslanadas SRD resulta em maiores ganho de peso de suas crias, quando comparado com as 
da raça local Santa Inês, porém sem efeito significativo no rendimento da carcaça. Indicando 
o emprego de reprodutores Texel com ovelhas SRD para cruzamento terminal, no Nordeste. 
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Condições também descritas por Furusho-Garcia et al. (2004), que avaliaram o uso de raças 
especializadas para carne (Texel, Ile de France) no cruzamento com a raça Santa Inês e 
observaram melhoria no desempenho, proporcionando cordeiros mais pesados e com melhor 
qualidade de carne. 
Os custos de produção podem ser reduzidos pelo uso de animais provenientes de 
cruzamentos, em função do aumento da uniformidade do rebanho, o que favorece a 
comercialização da carne (Shresta & Fahmy, 2005). Contudo, esse ganho pode ser afetado 
pelos diferentes sistemas de produção presentes nas diversas propriedades e regiões do país 
(Kosgey et al., 2006).  
Assim, a utilização de ferramentas que promovam melhoramento genético, como a 
seleção e/ou sistemas de cruzamentos planejados, aliados aos sistemas de criação adequados 
podem produzir animais com características de produção de carne mais desejáveis que as 
atuais (McManus et al., 2010) e, por conseqüência, incrementar a atual demanda de carne 
ovina no País. Associada ao valor aditivo e positivo que a heterose pode desencadear na 
cadeia produtiva ovina, os custos são fatores que também devem ser considerados. Assim 
matrizes cruzadas ovinas podem ser consideradas boas opções quando conseguem manter os 
índices reprodutivos e, conseqüentemente, produtivos desejáveis. 
A escolha do tipo de cruzamento depende de inúmeros fatores, dentre os quais: 
número de matrizes aptas a serem cruzadas, disponibilidade de alimento para os animais, mão 
de obra disponível e qualificada e possibilidade de retorno dos investimentos (Pereira, 2004). 
Existem poucos estudos científicos no país que caracterizam reprodutivamente 
distintos genótipos ovinos. O conhecimento sobre o desempenho de diferentes grupos 
genéticos provenientes de cruzamentos servirá de base para decisão sobre a escolha do 
material genético a ser inserido nos diferentes ambientes e sistemas de produção existentes, 
elevando às expectativas da ovinocultura e orientando a sua produção comercial. 
1.6. Eficiência Produtiva e Reprodutiva 
A pecuária de corte exige dos produtores máxima eficiência para garantia de retorno 
econômico (Torres-Junior et al., 2009). Um aspecto relevante a ser mensurado é o 
estabelecimento de índices produtivos/reprodutivos que permitam identificar claramente os 
pontos fortes e fracos do sistema e apontar as áreas que podem ser melhoradas. A utilização 
destes índices como indicadores de desempenho do rebanho permite antecipar, calcular, 
organizar e melhorar os eventos ligados à reprodução do rebanho.  
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Elevados índices de produção, associados à alta eficiência reprodutiva, devem ser 
metas para que técnicos e criadores alcancem maior produtividade e satisfatório custo-
benefício na atividade. De acordo com Ribeiro et al. (2011) algumas das causas limitantes da 
produtividade ovina em rebanhos do Rio Grande do Sul estão ligadas a perdas reprodutivas, 
sendo essas associadas a uma baixa taxa de concepção (81,6%), prolificidade (6%) e alta 
mortalidade perinatal de cordeiros (38%). Condições que podem ser minimizadas pela 
otimização da mão de obra e pela melhoria da eficiência reprodutiva, que são os principais 
fatores que contribuem para a melhoria do desempenho produtivo e da lucratividade dos 
rebanhos comerciais (Vasconcelos & Meneghetti, 2006). 
Neste contexto, a eficiência produtiva é o objetivo de qualquer sistema de produção e 
tem como variável primordial o desempenho reprodutivo. Do ponto de vista de melhoramento 
genético, alta eficiência reprodutiva permite maior intensidade de seleção, devido ao maior 
número de animais disponíveis para seleção do rebanho e, por fim, resultando em maiores 
ganhos genéticos. Em razão da curta duração do período de gestação e, fundamentalmente, 
menores intervalos entre partos, os ovinos podem lograr progressos genéticos mais rápidos do 
que aqueles observados em bovinos. A eficiência reprodutiva abrange, entre outros, os 
seguintes eventos: ovulação, puberdade, regularidade de ciclos estrais, idades à primeira 
concepção e ao primeiro parto, número de crias produzidas ao longo da vida útil, longevidade, 
facilidade de parição, período de serviço (do parto até o início de nova gestação), intervalos 
de partos, dentre outros. Sendo que variações nesses índices são resultantes de ações que 
envolvem fatores genéticos e ambientais. 
Um dos principais índices que podem indicar a eficiência reprodutiva de um rebanho é 
a idade e o peso ao primeiro cio, uma vez que direciona-nos para o inicio da vida reprodutiva 
de uma fêmea. Condição controlada por mecanismos neuroendócrinos, associados ao aumento 
da freqüência de secreção do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH), o qual controla a 
liberação dos hormônios folículos estimulantes (FSH) e luteinizante (LH) pela hipófise, 
responsáveis pela atividade ovariana. 
O início da vida reprodutiva de uma fêmea está associado ao amadurecimento do eixo 
hipotálamo-Hipófise-ovário nas fêmeas domésticas. Desta forma, WanKowksa et al. (2008) 
estudaram a síntese das células gonadotróficas presentes no hipotálamo de fêmeas ovinas 
Merino e observaram que a porcentagem de área ocupada por esse tipo celular era constante 
na fase prepuberal (30 e 52 semanas) e superior na fase puberal. Além disso, relataram 
maiores quantidades de células FSHβ em ovelhas de 52 semanas quando comparadas com 
ovelhas de 30 semanas ou púberes. 
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Outro conceito relacionado ao primeiro comportamento reprodutivo de uma fêmea 
está associado à ativação dos mecanismos de produção de gonadotrofinas em razão da ação 
positiva e estimulatória (feedback positivo) do estradiol na puberdade. De acordo com esse 
conceito, conhecido como a teoria gonadostática da puberdade, as fêmeas jovens tornam-se 
menos sensíveis ao estradiol com a idade, evento que normalmente impede a liberação de 
pulsos de LH numa freqüência necessária ao desenvolvimento folicular final e conseqüente 
ovulação. Acredita-se que na puberdade há alterações na freqüência dos pulsos de LH em 
respostas ao aumento na concentração basal de estradiol, durante o desenvolvimento corporal 
dessas fêmeas (Rodrigues et al., 2002). Assim o estradiol sanguíneo que é capaz de causar 
supressão na liberação de gonadotrofinas em fêmeas prepuberais, torna-se menos efetivo após 
a puberdade, sendo então a concentração de estradiol um fator que pode ser associado à 
apresentação do primeiro comportamento estral. 
A idade ao primeiro cio é uma característica extremamente importante, porque 
expressa a precocidade da fêmea para reproduzir e, obviamente, se ela entrar em reprodução 
mais cedo, sua vida útil será maior, bem como o número de produtos por matriz. Essa fase é 
marcada por mudanças hormonais que podem ser avaliadas por exteriorização de 
comportamentos específicos ou não. A idade ao primeiro cio varia consideravelmente, por 
razões de ordem alimentar, manejo, clima, diferenças raciais e individuais (Valente, 1978). 
Avaliando a influência do manejo nutricional sobre a manifestação deste comportamento 
Maestá et al. (2006) relataram que fêmeas Bergamácia mantidas em confinamento atingem 
essa condição com 220 dias, enquanto fêmeas confinadas até 200 dias de idade e submetidas 
ao sistema de pastagem atingem aos 386 dias de idade. 
A seleção de uma raça para precocidade de idade ao primeiro cio é de sumo interesse 
zootécnico, pois a mesma possui correlações altas e significativas com a idade ao primeiro e 
segundo partos e com o intervalo entre partos (Emerick et al., 2009). 
Ferra et al. (2010) observaram início de comportamento de cio em borregas mestiças 
Suffolk, criadas no Mato Grosso do Sul aos 34,1 ±5,2Kg de peso vivo e 39,5 ±11,4 semanas 
de idade, sendo observado neste trabalho peso significativamente inferior nas borregas que 
não apresentaram comportamento estral durante o período experimental (256 dias). De forma 
semelhante Boulanouar et al. (1995) observaram puberdade com 25,4 semanas de idade 
(32,5Kg), ao avaliarem o início de puberdade em fêmeas ovinas mestiças nos Estados Unidos. 
Já Bartlewsy et al. (2002) relataram puberdade em raças puras Suffolk com 34 semanas de 
idade e peso médio de 49,9Kg. Nestes dois últimos casos as borregas foram desmamadas com 
quatro semanas de idade e manejadas de forma extensiva. 
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Além da idade e do peso ao primeiro cio, outros conceitos que podem auxiliar na 
avaliação da eficiência reprodutiva de um rebanho são: 
 Idade/peso a primeira concepção: índice que demonstra o período em que a fêmea é capaz 
de iniciar um processo gestacional; 
 Período de gestação: período entre o dia da concepção e o parto; 
 Idade ao primeiro parto: a idade ao primeiro parto é reflexo direto da taxa de crescimento 
da matriz. Reflete o exato momento que a fêmea é capaz de manter uma gestação a termo; 
 Taxa de concepção: número de ovelhas que pariram em relação as que foram cobertas pelo 
reprodutor; 
 Presença de partos distócicos: índice que indica a presença de partos difíceis que podem, na 
maioria dos casos, levar à perda da produtividade em razão do grande número de mortalidades 
neonatais associadas; 
 Tempo de retorno: período de tempo do parto de uma fêmea até o aparecimento do primeiro 
estro pós-parto. Esse índice está diretamente relacionado à rapidez da involução uterina e ao 
retorno à ciclicidade das fêmeas, permitindo o reinício da atividade reprodutiva. 
Em condições de Nordeste brasileiro, onde os animais eram mantidos em sistema 
extensivo na Caatinga nativa, Silva & Araújo (2000) relataram 80% de taxa de acasalamento, 
60% de taxa de prenhez, 1,18 de prolificidade e 55% de taxa de desmame para ovelhas ½ 
Santa Inês Crioula. Já em condições de Centro-Oeste, após 17 anos de estudos em grupos 
genéticos Bergamácia, Miranda & McManus (2000) descreveram idade média ao primeiro 
parto de 588±65,31 dias, com fertilidade média de 90,13%. Onde a fertilidade e o número de 
partos duplos elevavam-se com a ordem de parição. 
Neste contexto, diversas raças de ovinos vêm sendo utilizadas nas propriedades rurais 
com o objetivo de incrementar a produtividade e promover o melhoramento genético no 
rebanho naturalizado. Segundo Souza et al. (2006) novas perspectivas surgiram para a 
ovinocultura de corte no Brasil com o cruzamento da raça Santa Inês com raças especializadas 
para corte. Contudo, dados sobre a vida produtiva/reprodutiva desses produtos cruzados ainda 
são escassos.  
1.7. Leite Ovino 
A indústria ovina tem sido pressionada a buscar eficiência na produção de cordeiros 
com o aumento do peso de abate e da qualidade de carcaça. A eficiência e o tempo requerido 
para que o cordeiro atinja o peso de abate exigido são críticos na otimização da lucratividade 
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(Ramsey et al., 1998), sendo que o crescimento inicial dos borregos é afetado, principalmente, 
pelo leite materno (Ramsey et al., 1994). 
O leite é a única fonte de nutriente para o neonato mamífero, dessa forma sua 
sobrevivência e desenvolvimento inicial são diretamente dependentes do sucesso de atividade 
lactacional da matriz (Walker et al., 2004; Pulina et al., 2006). Em geral, ovelhas que 
produzem maiores quantidades de leite tendem a produzir borregos mais pesados, 
contribuindo para a eficiência e economia do sistema de produção. O potencial para produção 
varia consideravelmente de acordo com o grupo genético e com a pressão de seleção 
previamente aplicada. Contudo, esse potencial também é influenciado por muitos fatores 
ambientais como a nutrição, o clima, as técnicas de manejo e doenças (Fahmy & Shresta, 
2001). 
Considerando aspectos ambientais e genéticos, Corrêa et al. (2006), Morrisey et al. 
(2008) e Ferreira et al. (2011) descreveram que matrizes cruzadas produzem mais leite que as 
raças maternas, considerando todo o período de lactação, e que o aumento da luminosidade 
durante o inverno aumenta a produção e os valores dos constituintes do leite. 
Além dos aspectos quantitativos de produção do leite ovino que influenciam no 
desempenho ponderal dos borregos, torna-se importante obter informações sobre a 
composição físico-química do leite de ovelhas de distintos grupos genéticos. Além de 
exercerem efeito no ganho de peso e sobrevivência da prole estas informações podem auxiliar 
a indústria de produtos lácteos, em razão de constituintes nutricionais particulares da espécie. 
Em função do elevado crescimento dos borregos na fase pré-desmame, altos níveis de 
proteínas são requeridos. De acordo com Park et al. (2007) a concentração média de proteína 
no leite ovino (5,8%) é superior a observada nas espécies caprinas (4,6%) e bovina (3,3%). 
Outro nutriente importante na produção de leite e que afeta a taxa de crescimento dos 
borregos é a lactose (Wilson et al., 1983), nutriente que possui níveis semelhantes ao 
observado no leite bovino (3,6%) (Park et al., 2007) e que tem entre outras funções a de 
manter o equilíbrio osmótico entre o sangue circulante e a região dos alvéolos celulares da 
glândula mamária. 
Considerando aspectos econômicos, nutricionais e físico-químicos, a gordura é 
considerada elemento essencial no leite. Assim, no leite ovino está presente na forma de 
pequenos glóbulos, com diâmetros mais reduzidos (menores que 3,5µm) que os presentes nas 
espécies caprinas e bovinas, o que favorece o processo de digestibilidade desse nutriente e 
eficiência no metabolismo lipídico (Park et al., 2007). 
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A composição do leite dos ruminantes pode variar com a dieta, grupo genético, 
indivíduo, número de partos, estação do ano, fase da lactação, tipo de manejo, condições 
ambientais, localidade, estatus sanitário do úbere (Kominakis et al., 2009). Além disso, 
alterações na composição ocorrem durante a lactação dos ovinos, uma vez que ao final desse 
período os níveis de gordura, proteína, sólidos e minerais elevam-se, enquanto que os níveis 
de lactose declinam. De um modo geral, o período de lactação da ovelha é de 250 dias 
(Kominakis et al., 2009), e borregas que parem no primeiro ano de vida têm pico de lactação 
aos 28 dias (Cardellino & Benson, 2002).  
Avaliando o efeito da composição físico-química do leite em matrizes Hampshire 
Down, mantidas em pastagem de capim Coastcross (Cynodon dactylon Pers) sobre o 
desempenho de seus borregos, Geenty (1979) observou que a proteína e os sólidos não 
gordurosos do leite foram significativamente correlacionados com o peso dos cordeiros. 
A partir do desenvolvimento que a ovinocultura vem apresentando para a região 
Centro-Oeste, e conseqüentemente para o Distrito Federal, torna-se importante a avaliação da 
viabilidade produtiva e reprodutiva dos rebanhos ovinos cruzados, os quais permitem aferir 
efetivamente a sustentabilidade deste sistema produtivo. 
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RESUMO 
Este trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho ponderal e sua influência na fertilidade 
de borregas Santa Inês e seus cruzamentos (½ Dorper x Santa Inês, ½ Texel x Santa Inês, ½ 
Ile de France x Santa Inês), em semi-confinamento, nas condições ambientais de Distrito 
Federal, Brasil. Foram realizadas pesagens mensais desses grupos genéticos do nascimento 
aos 12 meses e as coberturas foram realizadas após duas observações de comportamento de 
cio subseqüentes após o 6° mês de idade ou imediatamente após completarem oito meses de 
idade. As fêmeas Santa Inês (3,25Kg) apresentaram peso ao nascer (PN) inferior (P<0,05) às 
½ Dorper x Santa Inês (4,08Kg) e as ½ Texel x Santa Inês (3,92Kg). As borregas ½ Ile de 
France x Santa Inês apresentaram pesos mais elevados ao desmame  (PD) (16,44Kg) e aos 12 
meses (P12) (40,68Kg), o que lhes proporcionaram ganho de peso diário (GPD) superiores 
(105,28g) em relação às fêmeas Santa Inês (89,07g/dia) (P<0,05). Não foi observada 
diferença no GPD entre borregas ½ Dorper x Santa Inês (94,83g/dia), Santa Inês 
(89,07±g/dia) e ½ Texel x Santa Inês (84,98g/dia) (P>0,05), contudo as ½ Ile de France x 
Santa Inês demonstraram GPD superior às ½ Texel x Santa Inês e Santa Inês (P<0,05). O 
GPD superior das borregas filhas de reprodutores Ile de France promoveu reflexos na taxa de 
fertilidade, quando comparados às filhas de reprodutores Texel e Santa Inês. As borregas ½ 
Dorper x Santa Inês obtiveram PN e PD superiores às Santa Inês, contudo essas condições 
não se mantiveram no ganho pós-desmame (GPpós), no GPD e no P12. Considerando todos 
os grupos, as borregas prenhes ao final do estudo demonstraram superiores (PD), ganho de 
peso pré-desmame (GPpré), GPpós, GPD e P12 em relação às não prenhes (P<0,05). Já dentro 
de cada grupo genético essa condição não se manteve (P>0,05). As borregas filhas de 
reprodutores Ile de France e Dorper apresentaram desempenhos ponderais e de fertilidade 
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semelhantes, em condições de semi-confinamento. 
Palavras chaves: desempenho ponderal, fertilidade, grupos genéticos. 
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ABSTRACT 
This study aimed to evaluate weight gain and its influence on fertility of Santa Ines lambs and 
their crossbreds (½ Dorper Santa Inês, Texel Santa Inês ½, ½ Santa Inês Ile de France) in the 
Distrito Federal environmental conditions, Brazil. These genetic groups were weighed 
monthly from birth to 12 months and covers were made after two subsequent estrus 
observations behavior after 6 months of age or immediately after completing eight months of 
age. Santa Inês ewe lambs (3.25 kg) had lower birth weight (BW) (P <0.05) than ½ Dorper 
Santa Inês (4.08 kg) and ½ Texel Santa Inês (3.92 kg). The ½ Ile de France Santa Inês lambs 
had higher weights at weaning (16.44 kg) and at 12 months (P12) (40.68 kg), which provided 
superior daily gain (WGD) (105.28 g) than Santa Inês females (89.07 g / day) (P<0.05). There 
was no difference in WGD between ½ Dorper Santa Inês lambs (94.83 g / day), Santa Inês 
(89.07 g / day) and ½ Texel Santa Inês (84.98 g / day) (P> 0.05), however the ½ Ile de France 
Santa Inês showed higher WGD than ½ Texel Santa Inês and Santa Inês (P <0.05). The WGD 
of Ile de France daughters sires promoted effects on fertility, when compared to the Texel and 
Santa Inês daughters sires. The ½ Dorper Santa Inês had superior birth and weaning weights 
than Santa Ines, however these conditions did not remain in post-weaning gain (WGpós), 
WGD and the P12. Considering all groups, the pregnant ewe at the end of the study showed 
higher weaning weight (WW), pre-weaning weight (WGpré), WGpós, WGD and P12 in 
relation to non-pregnant (P<0.05). Inside of each genetic group was not maintained this 
condition (P>0.05). The Ile de France and Dorper daughters sires had  similar weight and 
fertility performances in conditions of semi-confinement. 
Keywords: weight gain, fertility, genetic groups. 
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1. INTRODUÇÃO 
A criação de ovinos sempre teve grande importância para a humanidade, pela produção 
de lã, carne e leite. Com sistemas de produção difundidos em quase todas as regiões do 
mundo, como Europa, Austrália, Nova Zelândia e Argentina, seja em atividades de 
subsistência ou em produções avançadas. 
No Brasil, a população ovina concentra-se em duas regiões específicas, Sul e Nordeste, 
e tem se mostrado insuficiente para suprir o mercado interno, estimulando as importações e 
abrindo novas alternativas de produção nas Regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste. O Centro-
Oeste, como componente da Região Centro-Oeste, apresenta o menor número de animais, mas 
nos anos de 2000 a 2010 o seu rebanho cresceu 145%, enquanto o rebanho nacional teve 
crescimento de 17,55% no mesmo período (IBGE, 2012). 
O rebanho do Distrito Federal está direcionado para a produção de carne.  Nesse 
sentido, torna-se necessária a utilização de ferramentas que promovam melhoramento 
genético, como a seleção e/ou sistemas de cruzamentos planejados, aliados aos sistemas de 
criação adequados que possam produzir animais com características de produção de carne 
mais desejáveis que as atuais e, por conseqüência, atender a atual demanda de carne ovina no 
país (McManus et al., 2010).  
O uso de animais provenientes de cruzamentos pode reduzir os custos de produção, 
contribuindo com o aumento da uniformidade e favorecendo a comercialização da carne 
(Shresta et al., 2005). Apesar do uso de cruzamentos promoverem incremento no sistema 
produtivo ovino, esse ganho pode ser afetado pelos diferentes sistemas de produção presentes 
nas diversas propriedades e regiões do país (Kosgey et al., 2006). 
Os criadores de várias regiões do país têm buscado a utilização de ovinos Santa Inês em 
seus rebanhos devido a sua capacidade de adaptação e potencial de rendimento de carcaça 
aceitável (Oliveira et al., 2010). Apresentam cio durante todo ano (poliéstricas não 
estacionais) em ambientes tropicais, possibilitando três parições em dois anos, aumentando, 
assim, o número de cordeiros nascidos ao ano. Contudo, seus cordeiros apresentam menor 
velocidade de ganho de peso e carcaças de pior conformação, quando comparados às raças de 
corte especializadas (Alcalde et al., 2004) e menor rendimento de carcaça (Garcia et al., 
2010). Sendo o seu uso interessante em cruzamentos com raças especializadas para produção 
de carne, como base genética materna (Oliveira et al., 2010).  
Estudos que avaliem o desempenho de fêmeas Santa Inês e seus cruzamentos são 
necessários, especialmente considerando diferentes sistemas de produção e ambiente. Nesse 
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sentido, esse trabalho teve por objetivo avaliar características produtivas e de fertilidade de 
quatro grupos genéticos que tiveram como base materna fêmeas Santa Inês e, como paterna, 
reprodutores Dorper, Ile de France, Texel e Santa Inês, no Centro-Oeste. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Centro de Manejos de Ovinos da Fazenda Água 
Limpa-na Universidade de Brasília, no período de julho de 2009 a maio de 2011. O clima da 
região é do tipo Aw pela classificação de Köppen, com temperatura média anual de 23°C. A 
precipitação anual média é de 1.330mm e a média anual de umidade relativa do ar é de 66%. 
Foram utilizadas 66 borregas, que tinham como base materna matrizes Santa Inês e como 
paterna reprodutores Santa Inês (n: 14), Dorper (n:18), Texel (n:20) e Ile de France (n:14). 
Todas nasceram no mês de agosto de 2009, quando foram identificadas e pesadas 
individualmente. Para controle de verminose realizou-se o exame OPG (ovos por grama 
fezes) a cada 45 dias, sendo que a vermifugação era indicada quando o resultado apresentasse 
valor igual ou superior a 500. Todas receberam suplementação na forma de concentrado (76% 
milho + 24% soja) em creep feeding, desde o nascimento, na proporção de 100g/animal e 
tiveram acesso a pastagem de Andropogon, na fase pré-desmame. O desmame foi realizado 
aos três meses de idade. Na fase pós-desmame, além do acesso à pastagem, as borregas 
receberam concentrado (55% milho, 30% soja, 10% algodão e 5% trigo) na proporção de 250-
300g/animal. Sal mineral e água foram oferecidos ad libitum. Todas foram pesadas 
mensalmente até os 12 meses de idade. 
As borregas foram submetidas às coberturas após as observações de dois 
comportamentos de cio normais e subseqüentes, com a utilização de rufiões, na proporção de 
1:30, após o sexto mês de idade ou imediatamente após o oitavo mês de idade, independente 
da observação de comportamento de cio ou não prévios. Para as coberturas foram utilizados 
reprodutores Dorper provados, na proporção de 1:30, os quais foram submetidos a exames 
andrológicos prévios, sendo que esses assim como os rufiões utilizavam buçais marcadores 
indicando a cobertura realizada. Os diagnósticos de gestação foram determinados pelas 
apresentações dos partos.  
Considerando os distintos grupos genéticos (Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ 
Texel x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês) e o parto de origem (simples ou duplo) 
foram avaliados o peso ao nascer (PN), o ganho de peso pré-desmame (GPpré), o peso ao 
desmame (PD), o ganho de peso pós-desmame (GPpós) e o ganho de peso diário (GPD). 
Além disso, foi observada a influência dessas características nos resultados de taxa de 
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concepção. O GPpré foi avaliado pela diferença entre o PD e o PN sobre o período de dias 
neste intervalo de tempo. Para a realização dos desmame os cordeiros foram separados 
definitivamente de suas matrizes aos 90 dias de idade. O GPpós foi avaliado reduzindo-se o 
peso aos 12 meses do PD sobre o intervalo de tempo entre esses períodos. O GPD pela 
diferença entre o peso aos 12 meses do PN sobre o intervalo de tempo. 
Como procedimento estatístico para avaliação do desempenho ponderal foi realizada 
análise de variância, segundo procedimentos do programa estatístico Statistical Analysis 
System (SAS 2009), considerando nível de significância de 5% e utilizando o teste de média 
Tukey. Para avaliação da taxa de concepção nos distintos grupos foi realizado o teste do qui-
quadrado. Foi realizada correlação de Pearson entre as variáveis estudadas. 
3. RESULTADOS  
Os resultados de peso ao nascer, ganho de peso pré-desmame e peso ao desmame nos 
grupos genéticos estudados estão expressos na Tabela 2.1. Os resultados de ganho de peso 
pós-desmame, ganho de peso diário e peso aos 12 meses podem ser observados na Tabela 2.2. 
Já os associados à influência do tipo de parto de origem sobre essas características podem ser 
observados na Tabela 2.3. Não foi observada diferença (P<0,05) para peso ao nascer e peso ao 
desmame para borregas ½ Texel x Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês e ½ Ile de France x 
Santa Inês. As borregas Santa Inês e seus cruzamentos com Dorper, Texel e Ile de France 
apresentaram ganho de peso pós-desmame e diário semelhantes (P>0,05). As borregas ½ Ile 
de France x Santa Inês apresentaram ganho de peso diário e peso aos 12 meses superior em 
relação às Santa Inês e seu cruzamento com Texel (P<0,05). As borregas provenientes de 
parto duplos apresentaram peso ao nascer e ao desmame superior às de parto simples. 
Tabela 2.1. Média (±DP) de peso ao nascer (PN), ganho de peso pré-desmame (GPpré) e peso 
ao desmame (PD) nos grupos genéticos estudados. 


































Média Geral 3,77±0,65 126,75±24,12 15,40±2,65 




Tabela 2.2. Média (±DP) de ganho de peso pós desmame (GPpós), ganho de peso diário 
(GPD) e peso aos 12 meses (P12) nos grupos genéticos estudados. 


































Média Geral 80,64±29,68 90,83±22,46 36,33±0,73 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
 
Tabela 2.3. Influência do tipo de parto de origem sobre peso ao nascer (PN), o peso ao 
desmame (PD), os ganhos de peso pré-desmame (GPpré), pós-desmama (GPpós) e diário 
(GPD), considerando todos os grupos genéticos. 
Parto de 
origem 








128,51±29,82ª 81,48±30,60ª 93,90±23,24ª 





120,21±30,42ª 77,78±23,58ª 88,85±21,27ª 
Média Geral 3,56±0,40 12,06±3,22 124,90±26,67 79,63±30,04 91,37±23,04 
Valores com os mesmos sobrescritos na mesma coluna não diferem estatisticamente (P>0,05). 
 
Os grupos genéticos ½ Ile de France x Santa Inês e ½ Dorper x Santa Inês 
apresentaram taxas de concepção superiores às observadas para os grupos Santa Inês e ½ 
Texel x Santa Inês (P<0,05) (Tabela 2.4). 
Tabela 2.4. Taxa de concepção (%) nos grupos genéticos estudados. 
Grupo genético Taxa de concepção (%) 
½ Ile de France x Santa Inês 57,14ª 
½ Dorper x Santa Inês 52,29
a
 






Média Geral 42,20 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
 
Avaliando o parto de origem, as borregas provenientes de parto duplos apresentaram 
taxa de concepção (75%) superior (P<0,05) as oriundas de parto simples (33%), considerando 
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todos os grupos genéticos estudados juntos. 
As borregas que ficaram prenhes apresentaram superior peso ao desmame, assim como 
elevados ganhos de peso pré-desmame, pós-desmame e diários em relação às que não 
apresentaram essa condição, independente do grupo genético (P<0,05) (Tabela 2.5). Já 
considerando a influência desses desempenhos ponderais na prenhez, dentro de cada grupo 
genético, não foi observada diferença (P>0,05) entre borregas prenhes e não prenhes 
(P>0,05). Foi observada correlação positiva entre a taxa de concepção e o ganho de peso pré-
desmame (r=0,41), assim como entre a taxa de concepção e o GPD (r=0,22). 
 
Tabela 2.5 Influência do peso ao nascer (PN), do peso ao desmame (PD), do ganho de peso 
pré-desmame (GPpré), do ganho de peso pós-desmame (GPpós) e do ganho de peso diário 
(GPD) no resultado de prenhez, considerando todos os grupos genéticos (Média±DP) 
Prenhez PN (Kg) PD (Kg) GPpré (g) GPpós (g) GPD (g) 






136,65±28,71ª 89,73±33,75ª 102,07±20,28ª 













Média Geral 3,77±0,65 15,40±2,65 126,75±24,12 80,64±29,68 90,83±22,46 
Valores com os mesmos sobrescritos na mesma coluna não diferem estatisticamente (P>0,05). 
4. DISCUSSÃO 
O peso médio ao nascer é uma característica que está diretamente relacionada a fatores 
de ordem genética e nutricional da ovelha gestante, enquanto que o peso ao desmame depende 
principalmente da produção de leite da ovelha e da disponibilidade de alimentos sólidos aos 
cordeiros (Pires et al., 2000). Neste trabalho o peso médio ao nascer foi de 3,77±0,65Kg, 
considerando todos os grupos. 
Os elevados peso ao nascer observados nos grupos ½ Dorper x Santa Inês e ½ Texel x 
Santa Inês em relação ao observado nas fêmeas Santa Inês demonstra a possível influência da 
heterose e do reprodutor sobre essa característica produtiva. Corroborando nesse sentido, 
observações de interação entre o genótipo paterno x genótipo materno para peso ao nascer já 
foram descritas (Freking & Leymaster, 2004). 
Em condições experimentais semelhantes às deste trabalho (semi-confinamento), 
Villarroel et al. (2006) descreveram pesos ao nascer semelhantes para filhos de reprodutores 
Texel (3,25±0,63Kg), quando comparados aos observados para esse grupo genético neste 
trabalho. Valores inferiores de peso ao nascer (2,82 a 3,22Kg) para o grupo ½ Texel x Santa 
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Inês também já foi descrito por Machado et al. (1999), contudo em condições de 
confinamento. 
Considerando o peso ao nascer para borregas Santa Inês há descrição de valor inferior 
(2,83Kg) no Mato Grosso do Sul (Oliveira et al., 2010) e superiores (3,54Kg) no sertão 
paraibano (Ramos et al., 2010), em relação ao observado para esse grupo genético neste 
trabalho, em condições nutricionais semelhantes. Essa observação permite inferir que outros 
fatores ambientais, além dos associados à alimentação, podem influenciar essa característica.  
O peso ao nascer observado para borregas provenientes de reprodutores Ile de France 
neste experimento foi superior ao observado por Koritiaki et al. (2010), em fêmeas e machos 
puros Ile de France (2,52Kg) e ½ Ile de France x Santa Inês (3,12Kg) no Sul do Brasil. 
Ao avaliar a eficiência bioeconômica de fêmeas ½ Dorper x Santa Inês, Barros et al. 
(2005) observaram valores 11,30% superiores para peso ao nascer (4,60Kg) em relação a esse 
grupo genético neste trabalho, em condições de Caatinga. Contudo, naquele trabalho foram 
avaliadas fêmeas e machos, o que pode ter influenciado para esse resultado. 
Pode-se considerar que a matriz Santa Inês teve influência preponderante no ganho de 
peso no período pré-desmame para as fêmeas ½ Ile de France x Santa Inês, uma vez que essas 
apresentaram peso ao nascer semelhante às Santa Inês, porém posteriormente expressaram 
GPpré e PD superior às Santa Inês. Várias raças de ovinos têm demonstrado que as 
influências diretas e maternas são importantes para o peso ao nascer e ao desmame dos 
borregos (Maniatis & Pollot, 2002; Quesada et al., 2002 e Matika et al., 2003).  
Fernandes et al. (2007) relataram ganhos de peso pré-desmame para borregos Suffolk, 
Santa Inês, ½ Suffolk Santa Inês e ½ Santa Inês Suffolk de 256 ±0,034g/dia, 162±0,041g/dia, 
212±6,752g/dia e 255±0,054g/dia, respectivamente. Valores superiores aos observados neste 
trabalho. Contudo o referido trabalho foi desenvolvido sob sistema de confinamento com 
desmame aos 45 dias, onde as matrizes recebiam valores mais elevados de concentrado 
(500g) que as deste trabalho, sendo inclusos os pesos dos machos nas avaliações. Fatores que 
podem elevar substancialmente os resultados de ganho de peso. 
De acordo com Torres et al. (2010), a época do nascimento pode afetar o ganho de 
peso pré-desmame, uma vez que esses observaram valores superiores em borregos Santa Inês, 
para essa característica na época chuvosa (140g/dia) quando comparados à época da seca no 
semi-árido nordestino (134,0g/dia). Sendo ambos os valores superiores aos observados nesse 
experimento para o grupo Santa Inês, na fase pré-desmame e com nascimentos na época seca. 
Contudo o desmame realizado daqueles foi mais tardio (122 dias) e consideraram fêmeas e 
machos para o resultado. 
30 
O valor médio de ganho de peso pré-desmame para o grupo Santa Inês no presente 
trabalho foi inferior ao relatado por Ramos et al. (2010), para o mesmo genótipo 
(144,78g/dia). Porém, esses utilizaram o sistema de produção intensivo e as matrizes foram 
submetidas ao regime de confinamento duas semanas antes do parto. Diferente do praticado 
nesse trabalho. Dessa forma, comparações com a literatura são difíceis, em razão dos distintos 
sistemas de produção, ambientes e genótipos envolvidos. 
A seleção genética para ganho de peso que há anos foi direcionada para os ovinos 
Texel, Ile de France e Dorper pode ter contribuído para o superior ganho de peso pré-
desmame das fêmeas cruzadas com esses grupos em relação às Santa Inês. 
Comparativamente ao ganho de peso pré-desmame observado neste trabalho, Garcia et 
al. (2004) descreveram ganhos superiores nos grupos ½ Texel x Santa Inês (206g/dia), ½ Ile 
de France x Santa Inês (234g/dia) e Santa Inês (172g/dia). Contudo esses foram submetidos 
ao regime de confinamento, recebendo 300g/dia de concentrado, valor muito superior ao 
disponibilizado aos borregos deste trabalho (100g/dia), na fase pré-desmame. 
O maior peso ao desmame em fêmeas ½ Dorper em relação às fêmeas Santa Inês, 
considerando que houve diferença entre esses grupos no GPpré, provavelmente deve-se ao 
peso ao nascer superior apresentado pelo primeiro grupo em relação ao segundo. Neste 
contexto, é possível que tenha ocorrido o efeito genético aditivo no peso ao nascer, no ganho 
de peso pré-desmame e no peso ao desmame pela utilização do reprodutor Dorper no 
cruzamento. 
Apesar do superior peso ao nascer das fêmeas ½ Texel x Santa Inês em relação às 
fêmeas Santa Inês não foi observada diferença entre esses grupos no GPpré e no PD. Fato 
também relatado por Villarroel et al. (2006), ao observarem o peso ao desmame de borregos 
com bases paternas Texel e Santa Inês. Esses comportamentos podem ser explicados pelo fato 
de que a produção de leite da ovelha influencia diretamente no peso ao desmame (Motta et al., 
2000; Villarroel et al., 2006). Sendo possível que o leite produzido pelas ovelhas Santa Inês 
tenha sido insuficiente para que os cordeiros cruzados Texel pudessem expressar seu maior 
potencial genético para crescimento como raça especializada para corte. 
Apesar da diferença observada para peso ao desmame entre o grupo de origem paterna 
deslanada (Santa Inês) e paterna lanada (½ Ile de France x Santa Inês), Fernandes et al. (2007) 
não observaram essa diferença entre os grupos ½ Santa Inês Suffolk e Santa Inês, quando 
esses foram submetidos ao regime de confinamento, recebendo 500g/dia de concentrado, no 
extremo sul do país. Essas informações podem ser consideradas como indicativos de 
diferentes comportamentos produtivos de grupos lanados e deslanados, de acordo com a 
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região e sistemas de alimentação. 
Animais com alto desempenho pós-desmama resultam em números reduzidos de dias 
de confinamento e idade ao abate, o que tem conseqüência na elevação da qualidade do 
produto cárneo oferecido ao mercado consumidor. Neste contexto, as borregas provenientes 
de reprodutores Ile de France apresentaram GPpós superior às ½ Texel x Santa Inês, o que se 
refletiu em uma taxa de concepção mais elevada. 
Os GPD semelhantes entre borregas provenientes dos reprodutores Dorper, Santa Inês 
e Texel divergem no sentido de que animais filhos de reprodutores de raças especializadas 
para produção de carne apresentam maior velocidade de crescimento que àqueles de raças 
mais rústicas, ou essa condição não se aplica às fêmeas Santa Inês, em condições de semi-
confinamento, no Distrito Federal. 
De forma semelhante a este trabalho, Garcia et al. (2010) não observaram diferença no 
ganho de peso diário (GPD) entre cordeiros Santa Inês (107g/dia), ½ Texel x Santa Inês 
(111g/dia) e ½ Dorper x Santa Inês (107g/dia), porém em condições de confinamento, 
utilizando apenas machos na avaliação. 
O peso médio superior aos 12 meses observado para fêmeas ½ Ile de France em 
relação às Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês pode ser um indicativo de um efeito genético 
positivo e superior do reprodutor Ile de France nesta variável em relação à influência do 
reprodutor Santa Inês e Texel. 
Após 17 anos de avaliação do comportamento produtivo de ovinos Bergamácia na 
região do Distrito Federal, Miranda & McManus (2000) descreveram ganho médio de peso 
diários de76,86g/dia, peso médio aos 12 meses de31,11Kg, assim como peso médio ao nascer 
de 3,06Kg. Sendo todos os valores inferiores às médias observadas para essas variáveis em 
todos os grupos estudados neste trabalho, nesta mesma região e sistema de produção. 
O tipo de parto de origem influencia o peso ao nascer e aos 30 dias dos borregos 
(Alcalde et al., 2004), bem como o ganho de peso, tanto na fase pré-desmame quanto na fase 
pós-desmame (Torres et al., 2010). Essa condição pode ser explicada pela competição intra-
uterina na fase gestacional e pelo leite na fase pré-desmame. Neste trabalho, foi observado 
peso ao nascer e ao desmame superior em borregas provenientes de parto simples (P<0,05), as 
quais apresentaram uma menor taxa de concepção (33%) (P<0,05) em relação às de origem de 
parto (75%). Indicando que as poucas fêmeas provenientes de partos duplos, as quais 
representavam 19,6% do rebanho experimental, conseguiram superar as dificuldades de ganho 
de peso esperadas para os produtos de partos gemelares e suplantar os índices reprodutivos 
das provenientes de parto simples. 
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Os baixos índices de concepção descritos nesse trabalho devem-se ao fato da cobertura 
ter sido realizada no primeiro ano de vida dessas fêmeas. De acordo com Gaskins et al. 
(2005), quando borregas são submetidas a coberturas precocemente essas podem apresentar 
valores reduzidos de concepção, o que não se observa em coberturas realizadas em períodos 
posteriores. Esses autores, também relataram baixos valores de concepção para o primeiro ano 
de cobertura nos grupos genéticos Tarhee (33%) e Columbia (39%) quando esses realizaram 
essas observações, durante os quatros primeiros anos de vida desses, com as menores taxas 
encontradas apenas no primeiro ano de vida reprodutiva.  
As reduzidas taxas de concepção observadas nas borregas ½ Texel x Santa Inês e 
Santa Inês nesse primeiro ano de observação podem ser indicativos de que filhas de 
reprodutores Texel e Santa Inês entram em maturidade reprodutiva mais tardiamente quando 
comparadas às provenientes de pais Dorper e Ile de France, nas condições ambientais em que 
esse trabalho foi realizado. 
O desempenho superior (GPpré, PD, GPD) observado para as fêmeas dos grupos ½ Ile 
de France x Santa Inês em relação às Santa Inês refletiu em taxas de concepção também 
superior para o primeiro grupos, demonstrando a importância do desempenho ponderal para a 
futura vida reprodutiva de borregas. 
Ainda considerando a influência do peso ao desmame sobre a taxa de concepção, o 
grupo ½ Ile de France apresentou peso ao desmame e taxas de concepção superiores em 
20,78% e 26,38% em relação ao grupo Santa Inês, respectivamente. Já em relação ao grupo ½ 
Dorper x Santa Inês diferenças superiores também foram observadas para o grupo ½ Ile de 
France, mas em magnitudes inferiores, sendo 0,75% maior o peso ao desmame e 4,85% 
superior na comparação para taxa de concepção. Indicando que quanto menor diferença no 
peso ao desmame, menor a diferença na fertilidade. Informações que orientam sobre a 
importância do peso ao desmame na fertilidade futura.  
As taxas de concepção e o GPD semelhantes entre borregas provenientes de 
reprodutores lanados exóticos Texel e reprodutores naturalizados deslanados Santa Inês 
permite concluir que ambos os genótipos apresentaram características semelhantes em 
condições de Distrito Federal, em sistema de semi-confinamento. 
De forma semelhante, ao avaliar os GPD e as taxas de concepção pode-se concluir que 
o GPD superior das borregas ½ Ile de France x Santa Inês em relação às Santa Inês e ½ Texel 
x Santa Inês promoveram efeitos nas taxas de prenhez. De forma antagônica, borregas 
provenientes de reprodutores Dorper apresentaram peso ao nascer e o desmame superior às 
fêmeas Santa Inês puras, o que não se refletiu no ganho de peso diário, mas que também 
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promoveram efeitos nas taxas de prenhez. 
Os desempenhos ponderais superiores (PN, GPpré, GPpós, GPD) observados nas 
fêmeas que ficaram prenhes, independente do grupo genético, deixa clara a importância do 
adequado desempenho ponderal das futuras matrizes no primeiro ano de vida dessas. 
5. CONCLUSÕES 
Desempenhos ponderais superiores (ganho de peso pré-desmame, ganho de peso pós-
desmame, ganho de peso diário) têm reflexo na fertilidade futura de borregas. Fêmeas Santa 
Inês e ½ Texel x Santa Inês apresentaram desempenhos ponderais inferiores (GPD) ao 
cruzamento ½ Ile de France x Santa Inês, em condições de semi-confinamento em condições 
de Centro-Oeste. As borregas provenientes de parto simples apresentam peso ao nascer e ao 
desmame superior em relação às originárias de parto duplo. 
As borregas provenientes de reprodutores Dorper e Ile de France apresentaram os 
melhores desempenhos de fertilidade em relação às ½ Texel x Santa Inês e Santa Inês, nas 
condições deste trabalho.  
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RESUMO 
O objetivo desse trabalho foi avaliar características reprodutivas de borregas provenientes de 
quatro grupos genéticos ovinos em condições de Distrito Federal, adotando o sistema de semi-
confinamento. Para isso, foram avaliados comportamentos de estro e cobertura em 66 
borregas que tinham como bases maternas fêmeas Santa Inês e como base paterna 
reprodutores Santa Inês, Texel, Ile de France e Dorper. As coberturas foram realizadas após a 
apresentação de dois comportamentos de estro regulares e subseqüentes após o 5° mês de 
idade ou independente dessa observação após o 8° mês de idade, utilizando-se para isso 
reprodutores Dorper, na proporção de 1:30. Os grupos genéticos ½ Texel x Santa Inês e Santa 
Inês apresentaram pesos mais reduzidos ao 1° cio e à 1ª concepção que o grupo ½ Ile de 
France x Santa Inês (P<0,05). Não foram observadas diferenças significativas para idade ao 
primeiro cio e à primeira cobertura (P>0,05), assim como para período de gestação (P>0,05) 
entre os grupos estudados. Os grupos genéticos ½ Ile de France x Santa Inês e ½ Dorper x 
Santa Inês apresentaram taxas de concepção e fecundidade superiores (P<0,05) em relação 
aos grupos ½ Texel x Santa Inês e Santa Inês. O peso corporal ao 1° cio e à 1ª concepção tem 
impactos significativos no desempenho reprodutivo futuro, uma vez que pesos elevados 
proporcionam melhores índices de fertilidade. Foi observada uma diversidade de tipos de 
ciclos estrais (curtos, normais, longos e múltiplos), o que pode ser uma característica própria 
de apresentação em animais em início de puberdade). 






The aim of this study was to evaluate reproductive characteristics of lambs from four genetic 
groups of sheep in Distrito Federal environmental conditions, Brazil, adopting the system of 
semi-confinement. Thus, we evaluated the estrus behavior and coverage in 66 lambs that had 
as bases maternal Santa Inês and as a basis paternal reproductive Santa Inês, Texel, Ile de 
France and Dorper. The covers were made after two regular estrous behavior and subsequent 
after the 5th month of age or independent of that observation after 8 months of age, using it 
for breeding Dorper, the ratio of 1:30. Genetic groups Texel ½ Santa Inês and Santa Inês 
showed lower weights at 1st estrus and 1st conception than Ile de France ½ Santa Inês group 
(P<0.05). No significant differences were observed for age at the first estrus and first cover 
(P>0.05) as well as the gestation period (P>0.05) between the groups. Ile de France ½ Santa 
Inês and ½ Dorper Santa Inês genetic groups had higher conception rates and fertility rates 
(P<0.05) than ½Texel Santa Inês and Santa Inês groups. Body weight at 1stestrus and 1st 
conception had significant impacts on future reproductive performance, since better weights 
provide high fertility rates. A variety of types of estrous cycles were observed (short, normal, 
long and multiple), which may be characteristic of an animal present at the beginning of 
puberty). 
Keywords: 1st estrus weight, age at 1st estrus, reproductive performance. 
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1. INTRODUÇÃO 
No Brasil, a população ovina concentra-se em duas regiões específicas, Sul e Nordeste 
e, tem se mostrado insuficiente para suprir o mercado interno, estimulando as importações e 
abrindo novas alternativas de produção nas Regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste. O Distrito 
Federal como componente da Região Centro-Oeste apresenta o menor número de animais, 
mas nos anos de 2000 a 2010 o seu rebanho cresceu 145%, enquanto o rebanho nacional, no 
mesmo período, teve crescimento de 17,55% (IBGE, 2012). 
O rebanho do Distrito Federal está direcionado para a produção de carne, como 
exploração comercial e, segundo McManus et al. (2010) a utilização de ferramentas que 
promovam melhoramento genético, como a seleção e/ou sistemas de cruzamentos planejados, 
aliados aos sistemas de criação adequados podem produzir animais com características de 
produção de carne mais desejáveis que as atuais e, por conseqüência, incrementar a atual 
demanda de carne ovina no País.   
O uso de animais provenientes de cruzamentos pode reduzir os custos de produção, 
contribuindo com o aumento da uniformidade e favorecendo a comercialização da carne 
(Sherstha & Fahmy, 2005). Apesar do uso de cruzamentos promoverem incremento no 
sistema produtivo ovino, esse ganho pode ser afetado pelos diferentes sistemas de produção 
presentes nas diversas propriedades e regiões do país (Kosgey et al., 2006). Nesse sentido, 
para que a ovinocultura de corte possa se desenvolver é necessário a seleção e a multiplicação 
de genótipos apropriados aos diversos ecossistemas encontrados no país (Lôbo & Oliveira 
Lôbo, 2007). 
Criadores de várias regiões do país têm buscado a utilização de ovinos Santa Inês em 
seus rebanhos devido a sua capacidade de adaptação e potencial de rendimento de carcaça 
aceitável. No entanto, alguns autores relataram que animais desse grupo genético apresentam 
menor desempenho quando submetidos a sistemas de produção intensiva. Colocando-se a sua 
utilização como uma alternativa promissora em sistemas de cruzamentos com raças 
especializadas para produção de carne (Oliveira et al., 2010).  
Eficiência produtiva é o objetivo de qualquer sistema de criação e tem como variável 
primordial o desempenho reprodutivo. Do ponto de vista de melhoramento genético, alta 
eficiência reprodutiva permite maior intensidade de seleção, devido ao maior número de 
animais disponíveis para seleção do rebanho e, por fim, resultando em maiores ganhos 
genéticos. A eficiência reprodutiva abrange, entre outros, os seguintes eventos: idade à 
puberdade, à 1ª ovulação, à 1ª concepção, ao 1°parto, regularidade de ciclos estrais, número 
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de crias produzidas ao longo da vida útil, facilidade de parição, período de serviço (do parto 
até o início de nova gestação), intervalos entre partos, dentre outros. Sendo que variações 
nesses índices são resultantes de ações que envolvem fatores genéticos e ambientais (Lôbo & 
Oliveira Lôbo, 2007).   
Considerando que os animais provenientes de cruzamentos são destinados ao mercado 
da carne, é possível que esses possam elevar a viabilidade econômica da produção por meio 
da apresentação de um 1° parto antes do período de abate (30-32Kg), sistema conhecido e 
adotado na Irlanda e na Nova Zelândia como “once bred heifer scheme” ou “once calved 
heifer scheme” (Keeling et al., 1991; Khadem et al., 1995). Sendo os seus produtos F2 
também direcionados para o mercado de carne. 
Associada ao valor aditivo e positivo que a heterose pode desencadear na cadeia 
produtiva ovina, os custos são fatores que também devem ser considerados. Assim matrizes 
ovinas cruzadas podem ser consideradas boas opções quando conseguem manter os índices 
reprodutivos e, conseqüentemente, produtivos desejáveis. Nesse sentido, esse trabalho teve 
por objetivo avaliar os primeiros comportamentos reprodutivos de quatro grupos genéticos 
que tiveram como bases maternas fêmeas Santa Inês e, como paterna, reprodutores Dorper, Ile 
de France, Texel e Santa Inês, no Centro-Oeste. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Centro de Manejos de Ovinos da Fazenda Água 
Limpa-Universidade de Brasília, no período de julho de 2009 a maio de 2011. O clima da 
região é do tipo Aw pela classificação de Köppen, com temperatura média anual de 23°C. A 
precipitação anual média é de 1.330mm e a média anual de umidade relativa do ar é de 66%. 
Foram utilizadas 66 borregas, provenientes dos grupos genéticos Santa Inês (n: 14), ½ Ile de 
France x Santa Inês (n: 14), ½ Dorper x Santa Inês (n: 18), ½ Texel x Santa Inês (n: 20) com 
pesos ao nascer de 2,94Kg, 3,46Kg, 3,80Kg, 3,87Kg, respectivamente. Todas nasceram em 
agosto de 2009, quando foram identificadas e pesadas individualmente. As borregas Santa 
Inês, ½ Ile de France x Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ Texel x Santa Inês foram 
desmamadas, aos três meses de idade, com os pesos de 11,11±3,14Kg, 14,03±2,2Kg, 
13,50±2,71Kg e 11,81±3,66Kg, respectivamente. Foram vermifugadas com anti-helmíntico 
quando apresentavam uma contagem de ovos por grama fezes (OPG) igual ou superior a 500, 
sendo que essa observação era realizada a cada 45 dias. Receberam suplementação na forma 
de concentrado (76% milho + 24% soja) em creep feeding, desde o nascimento, na proporção 
de 100g/animal e tiveram acesso a pastagem de Andropogon, na fase pré-desmame. Na fase 
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pós-desmame, além do acesso à pastagem, receberam concentrado (55% milho, 30% soja, 
10% algodão e 5% trigo) na proporção de 200-250g/animal. Sal mineral e água foram 
oferecidos ad libitum. Foram pesadas mensalmente. 
O período de observação de primeiro cio e cobertura foi do quinto ao 12° mês de 
idade. Para observação de comportamento de cio foram utilizados rufiões, na proporção de 
1:30, os quais utilizavam ceras coloridas no buçal marcador, as quais eram trocadas de cor 
semanalmente, evitando possíveis erros de observação. Para a cobertura foram utilizados 
reprodutores Dorper provados, os quais foram submetidos a exames andrológicos prévios de 
acordo com o preconizado pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA), sendo 
que esses também utilizavam buçais marcadores indicando a cobertura realizada. Durante as 
coberturas foi adotado o rodízio de reprodutores semanalmente, obedecendo a proporção de 1 
reprodutor para cada 30 fêmeas. As borregas somente foram submetidas às coberturas após 
apresentarem dois comportamentos de cio regulares, ou após o 8° mês, independente de 
observação de comportamento de cio prévio.  
Para cada grupo genético, além das observações de idade e peso ao 1° cio, também 
foram avaliados idade e peso à 1ª cobertura, à 1ª concepção, ao 1° parto, período de gestação, 
taxa de concepção (número de ovelhas que pariram/número de ovelhas cobertas), taxa de 
fecundidade (número de ovelhas que pariram/número de ovelhas em reprodução), taxa de 
serviço (n° de animais cobertos/n° de animais em reprodução), taxa cobertura/prenhez (n° de 
animais em cobertura/n° de fêmeas prenhes), peso ao desmame, tempo de retorno ao cio e 
taxa de partos distócicos. Os tipos de ciclos estrais observados foram classificados de acordo 
com a duração em dias, como curtos (<14 dias), normais (14-19 dias), longos (20-26 dias) e 
múltiplos (>27-57 dias) (Sasa et al., 2002). 
Dos borregos provenientes dos distintos grupos genéticos maternos foram avaliados 
peso ao nascer e ao desmame, além das taxas de natimortos e sobrevivência (número de 
borregos vivos ao desmame/número de borregos nascidos vivos).  Durante o período de 
avaliação esses foram submetidos ao sistema de creep feeding, recebendo 100g/animal/dia de 
concentrado (76% milho e 24% soja), além de acesso à pastagem de Andropogon durante o 
dia. 
A análise de variância foi conduzida segundo procedimentos do programa estatístico 
Statistical Analysis System SAS (2001), considerando nível de significância de 5%, 
utilizando o teste de média Tukey para comparar os grupos genéticos. Para avaliação das 
taxas foi utilizada a metodologia do qui-quadrado. Foi realizada correlação de Pearson nas 
variáveis estudadas. 
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3. RESULTADOS  
Foram realizadas 350 observações de ciclos estrais, sendo detectado um número 
reduzido (P<0,05) de ciclos estrais longos (12,57%) em relação aos curtos (30%), normais 
(27,71%) e múltiplos (29,71%). Considerando os grupos genéticos, não foi observada 
diferença em relação à taxa de demonstração de ciclos estrais curtos, normais e múltiplos 
(P<0,05). Contudo, foi observado um número reduzido de ciclos estrais longos (P<0,05) em 
fêmeas ½ Ile de France x Santa Inês (6,8%) em relação às matrizes ½ Dorper x Santa Inês 
(16,3%), a qual não foi distinta para os grupos Santa Inês (10,5%) e ½ Texel x Santa Inês 
(15,7%). 
As fêmeas dos grupos ½ Ile de France x Santa Inês e ½ Dorper x Santa Inês 
apresentaram os pesos mais elevados ao 1° cio e à 1ª cobertura. No entanto, ao 1° parto a ½ 
Ile de France x Santa Inês apresentou o menor peso (Tabela 3.1). Não houve diferença na 
idade ao 1° cio e à 1ª cobertura entre os grupos genéticos. As fêmeas ½ Dorper x Santa Inês 
foram mais precoces à 1ª concepção e ao 1° parto (P<0,05) em relação aos demais grupos 
(Tabela 3.2). 
Tabela 3.1. Pesos médios (Kg) ao primeiro cio, à primeira cobertura, à primeira concepção e 
ao primeiro parto nos grupos genéticos estudados. 




































Média Geral 30,17±5,5 35,8±6,8 37,3±6,8 48,17±7,5 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
Tabela 3.2. Idade (dias) ao primeiro cio, à primeira cobertura, à primeira concepção, ao 

















































Média Geral 229±24,5 335±35,0 339±39,9 482±41,2 143±6,3 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
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Apesar das diferenças de pesos observadas nas apresentações de cio, coberturas e 
concepção, essas condições não influenciaram (P>0,05) as taxas de serviço e taxas 
cobertura/prenhez entre os distintos grupos genéticos estudados (Tabela 3.3). 
As taxas de concepção e fecundidade observadas nos grupos genéticos ½ Ile de France 
x Santa Inês e ½ Dorper x Santa Inês (Tabela 3.3) foram superiores às dos grupos ½ Texel x 
Santa Inês e Santa Inês (P<0,05). 
 
Tabela 3.3. Taxas de serviço (%), cobertura/prenhez (%), concepção (%) e fecundidade (%) 




Serviço  Cobertura/prenhez  Concepção Fecundidade 


























Média Geral 93,9 3,0 42,2 39,4 
Valores com os mesmos sobrescritos na mesma coluna não diferem estatisticamente (P>0,05). 
Considerando todos os grupos, o tempo médio de retorno ao cio foi de 92,2 dias, ou 
seja, 2,2 dias após o desmame. Apesar das matrizes Santa Inês terem apresentado peso mais 
elevado ao desmame (P<0,05) em relação a seus cruzamentos com Dorper e Texel, essas 
apresentaram tempo de retorno ao cio mais longo (P<0,05) em relação aos demais grupos 
estudados (Tabela 3.4). 
Apesar dos grupos Santa Inês e ½ Ile de France x Santa Inês não terem apresentado 
diferença (P>0,05) no peso ao desmame, foi observada precocidade das matrizes provenientes 
de reprodutores Ile de France (P<0,05) no retorno à ciclicidade (Tabela 3.4). Em relação a 
taxa de retorno ao estro foi observada que apenas 50% das borregas Santa Inês apresentaram 
essa condição até o fim da pesquisa, sendo essa taxa muito inferior às observadas para as ½ 
Texel x Santa Inês (80%), para as ½ Ile de France (87,5%), assim como para as ½ Dorper x 





Tabela 3.4. Peso da matriz ao desmame (Kg) e tempo de retorno ao cio (dias) nos grupos 
genéticos. 
Grupo genético Peso da matriz ao desmame  Tempo de retorno ao cio  
Santa Inês 43,66±8,0ª 127,5±64,0ª 
½ Ile de France x Santa Inês 44,75±9,0ª 85,43±38,0
b
 










Média Geral 42,00±6,8 92,20±37,43 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
A taxa média de partos distócicos foi de 19,25%, considerando todos os grupos. Não 
houve diferença para essa característica entre os grupos Santa Inês e seus cruzamentos com 
Texel e Ile de France. Já as fêmeas ½ Dorper x Santa Inês apresentaram índices 
significativamente mais reduzidos que as provenientes dos grupos ½ Ile de France x Santa 
Inês e Santa Inês (P<0,05). Uma maior taxa de natimortos foi observada dos produtos 
provenientes do grupo ½ Ile de France x Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês em relação aos 
grupos ½ Dorper x Santa Inês e Santa Inês, contudo sem impacto na taxa de sobrevivência 
(Tabela 3.5). 
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Média Geral 19,25 7,69 80 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05) 
As diferenças observadas entre os grupos nas taxas de partos distócicos e natimortos 




Tabela 3.6. Peso ao nascer (PN) e peso ao desmame dos filhotes nos grupos genéticos. 
Grupo genético materno PN (Kg) PD (Kg) 
Santa Inês 4,18±0,37ª 20,26±5,06ª 
½ Texel x Santa Inês 4,11±0,73ª 20,60±3,36ª 
½ Ile de France x Santa Inês 4,07±0,89ª 19,24±2,01ª 
½ Dorper x Santa Inês 4,15±0,68ª 20,06±2,86ª 
Média Geral 4,21±0,69 19,58±3,00 
Valores com os mesmos subrescritos na mesma coluna não diferem estatisticamente (P>0,05). 
4. DISCUSSÃO 
A diversidade de tipos de ciclos estrais (curtos, normais, longos e múltiplos) 
observados neste trabalho indica que essa condição pode ser própria de ovinos em início de 
puberdade. Além disso, a irregularidade dos ciclos estrais observados nos diferentes grupos 
genéticos não influenciou as taxas de concepção. 
A idade e peso ao primeiro cio podem variar considerando os distintos grupos 
genéticos de ovinos existentes e condições de produção. Grupos genéticos mais precoces ou 
tardios na apresentação do 1° cio que os observados neste trabalho já foram relatados na 
literatura corrente (Ferra et al.,2010; Bartlewsky et al., 2002; Moreno et al., 2000; Pappa-
Michailidou et al., 1999; Osuhor et al., 1997; Zhang, 1980). 
Melhorias no manejo nutricional e altas taxas de crescimento em borregas há muito 
tempo têm sido reportados com efeitos positivos na fertilidade. Dessa forma, Maestá et al. 
(2006) relataram que fêmeas Bergamácias mantidas em confinamento atingiram o primeiro 
cio com 220 dias, enquanto fêmeas confinadas até 200 dias de idade e submetidas ao sistema 
de pastagem atingiram essa condição com 386 dias de idade. Neste trabalho, a idade média ao 
primeiro cio foi de 294 dias, considerando todos os grupos genéticos juntos e em condições de 
semi-confinamento, desde o nascimento. Dados que corroboram sobre a influência do manejo 
alimentar neste resultado. 
Idade média inferior ao primeiro cio (207 dias) para fêmeas puras Polypay, Columbia, 
Targhee e Rambouillet foi descrita por Gaskins et al. (2005) quando comparada à idade média 
geral de todos os grupos neste trabalho (294 dias). Contudo aquelas foram previamente 
selecionadas para peso superior a 27Kg no desmame (aos cinco meses), o que pode ter 
afetado o ganho de peso pré-desmame e a precocidade em dias, na manifestação de 
ciclicidade. 
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Em trabalho de revisão sobre a raça Dorper e considerando distintos sistemas de 
produção, Rosanova et al. (2005) descrevem peso médio de 39Kg, aos 213 dias na 
manifestação do 1° cio, ou seja, 19,4% mais pesadas e mais precoces que as cruzadas ½ 
Dorper x Santa Inês deste trabalho. Indicando que o cruzamento realizado não promoveu 
redução no tempo de apresentação do primeiro comportamento de cio nas fêmeas ½ Dorper x 
Santa Inês. 
Ainda considerando a característica genética Schoeman e Wet (1993) compararam a 
raça Dorper com dois cruzamentos, sendo A (1/2 Finnish 1/2 Blackhead Persian) e B (3/8 
Finnish 1/4 Persian 1/4 Van Rooy 1/8 Afrikaner) e, concluíram que não houve diferenças para 
idade ao primeiro cio, porém a taxa de concepção dos compostos foi maior que a da Dorper. 
De forma semelhante, neste trabalho não foi observada diferença significativa para idade ao 
primeiro cio nos distintos grupos estudados; porém as taxas de concepção foram superiores 
em dois grupos compostos (½ Ile de France x Santa Inês e ½ Dorper x Santa Inês) quando 
comparados ao grupo genético Santa Inês. 
O peso das borregas durante a estação de cobertura pode influenciar sua prolificidade. 
Nesta condição, Kleemann et al. (2006) observaram correlação positiva entre o número de 
borregos desmamados e os pesos das borregas na cobertura e na concepção e, durante todo o 
experimento observou valores reduzidos de pesos à cobertura, ao parto e desmame para 
ovelhas jovens quando comparadas as adultas. 
Valores de peso reduzidos a 1ª cobertura foram observados neste trabalho quando 
comparados aos descritos para fêmeas F1 (52,4Kg) provenientes de reprodutores Dorset, 
Finnshepp, Romanov, Texel e Montadale (Casas et al., 2004), demonstrando influências 
genéticas dos grupos estudados para essa característica. Os valores reduzidos à cobertura 
podem ter proporcionado baixos índices de concepção e fecundidade como os observados 
neste trabalho, uma vez que já está bem caracterizado que o comportamento estral está 
associado ao escore corporal (Kleemann & Walker, 2005). 
Os baixos valores de taxas de concepção observados neste trabalho refletem apenas o 
1° desempenho reprodutivo de quatro grupos genéticos. Valores próximos aos observados 
neste trabalho são descritos por Gaskins et al. (2005) para fêmeas ovinas Tarhee (33%) e 
Columbia (39%), quando esses realizaram essas avaliações, durante os quatros primeiros anos 
de vida, com as menores taxas encontradas apenas no primeiro ano de vida reprodutiva. Esses 
autores descrevem que essas condições podem ser melhoradas por meio da atuação nas 
atividades de manejo, visando à elevação do peso e idade à concepção. De forma semelhante 
Casas et al. (2004) ao estudarem o comportamento reprodutivo de quatro grupo genéticos, 
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durante os três primeiros anos de vida desses, também observaram valores médios reduzidos 
de fertilidade no primeiro ano (40,1%), os quais se elevaram no segundo ano (83,6%). 
Permanecendo com as melhores performances os grupos que apresentavam taxas de 
concepção superiores no primeiro ano de observação.  
Silva & Araújo (2000) descreveram taxa de concepção reduzida (42%) em ovelhas 
Santa Inês no Ceará, em sistema extensivo. Esses autores juntamente com Silva et al. (1998) e 
Miranda & McManus (2000) descrevem que a taxa de concepção é afetada pela idade da 
matriz, onde matrizes jovens (≤ 1,5 anos) apresentam índices mais reduzidos em relação às 
mais velhas (2 a 3 anos). Além disso, a freqüência de partos múltiplos aumenta após a 
segunda parição, atingindo o máximo na sétima (Miranda & McManus, 2000), o que também 
influencia esse índice. 
Altas taxas de fertilidade são geralmente associadas a ganhos de peso e pesos 
corporais elevados. O que de fato foi observado neste trabalho, uma vez que as matrizes ½ Ile 
de France x Santa Inês apresentaram-se mais pesadas (P<0,05) às coberturas quando 
comparadas ao grupo Santa Inês e, por conseqüência proporcionaram taxa de concepção, 
também, superior. 
Correlações negativas já foram descritas entre os pesos à cobertura e à concepção em 
relação ao tempo de retorno ao cio pós-parto (Kleemann et al., 2006). Fatos observados entre 
os grupos genéticos ½ Ile de France x Santa Inês e Santa Inês, onde o primeiro apresentou 
pesos elevados em relação ao segundo nestes períodos, com posterior redução no tempo de 
retorno ao cio. 
A idade média a 1ª concepção, considerando os grupos estudados como um todo, 
ocorreu aos 339 dias, sendo que tanto a primeira observação (240 dias) quanto a mais tardia 
(383 dias) ocorreram no grupo ½ Dorper x Santa Inês. Quando borregas são submetidas a 
coberturas precocemente essas podem apresentar valores reduzidos de concepção, o que não 
se observa em coberturas realizadas em períodos posteriores, pois a taxa de prenhez eleva-se 
suavemente de acordo com o aumento da idade, sendo recomendável prolongar a data e peso 
à concepção para aumentar a taxa de fertilidade (Gaskins et al., 2005).  
O peso médio à concepção, considerando os grupos como um todo, foi de 37,3Kg. A 
definição do peso a 1ª concepção é importante no sentido de utilizá-la como ferramenta para o 
manejo nutricional. Nesse sentido, a taxa de ovulação tem correlação forte e positiva com o 
peso vivo e escore das matrizes na concepção (Kleemann & Walker , 2005). 
O grupo ½ Ile de France x Santa Inês apresentou pesos superiores ao 1° cio e a 1ª 
concepção em relação aos grupos genéticos Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês, o que se 
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refletiu na taxa de concepção. Assim, as variações nas taxas de concepção entre os distintos 
grupos podem ser atribuídas a fatores inerentes ao peso nesses períodos, o que proporciona 
uma melhor condição física para manutenção de uma gestação. 
As amplitudes entre os dias à concepção foram curtos para o grupo genético ½ Ile de 
France (327-382) quando comparados aos grupos ½ Texel x Santa Inês (290-382) e Santa Inês 
(285-377) e ½ Dorper x Santa Inês (240-383), sendo que esse último foi o que apresentou a 
maior variação. O interstício observado no grupo ½ Ile de France foi o mesmo observado por 
Gaskins et al. (2005), ao estudar características reprodutivas do grupo genético Rambouillet, 
no primeiro ano ao qual foi submetido à cobertura. 
Tanto a fertilidade quanto a fecundidade elevam-se com o ganho de peso e aumento do 
escore corporal durante o período de concepção (Kleemann & Walker, 2005). Nessa 
condição, as matrizes ½ Ile de France x Santa Inês que apresentaram peso mais elevado à 
concepção em relação às fêmeas Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês, conseqüentemente 
demonstraram taxas de concepção e fecundidade superiores. Contudo é importante considerar 
que os baixos índices de fecundidade observados neste trabalho se devem ao fato de retratar 
apenas o primeiro ano reprodutivo, onde as matrizes ainda se encontram em desenvolvimento 
fisiológico. 
O peso médio ao primeiro parto, independente do grupo genético foi de 48,17 Kg, com 
idade média de 482 dias. Já Fernandes et al. (2007) ao avaliarem o comportamento 
reprodutivo de Suffolk, Santa Inês e seus cruzamentos observaram peso ao parto médio de 
61,57 Kg, sendo que esse experimento foi realizado na mesma época (idade) de cobertura que 
o presente experimento, porém em condições subtropicais, recebendo 500g de 
concentrado/dia pós-desmame. Valor superior ao utilizado neste trabalho. 
Avaliando o comportamento produtivo de fêmeas Bergamácia, nas mesmas condições 
em que foi realizado este trabalho, Miranda & McManus (2000) descrevem idade média ao 1° 
parto de 588 dias, ou seja, 106 dias após a média geral considerando todos os grupos, 
indicando aqueles serem mais tardios reprodutivamente que as fêmeas Santa Inês e seus 
cruzamentos estudados neste trabalho, em condições de semi-confinamento no Distrito 
Federal. 
Estresse nutricional durante a gestação e lactação pode influenciar o peso e o escore 
corporal na próxima cobertura, assim como o interstício entre o desmame e a próxima 
cobertura (Kleemann et al., 2006). Nesse sentido, Fernandes et al. (2007) descreveram 
correlação positiva significativa entre o peso da mãe ao parto e o peso dos cordeiros ao 
desmame. Fato não compatível com esse trabalho, onde foi observado peso ao 1° parto 
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superior em fêmeas Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês em relação às matrizes ½ Ile de France 
x Santa Inês, contudo sem influência no peso ao desmame de seus produtos.  
Do ponto de vista econômico, o peso ao desmame dos cordeiros é um parâmetro de 
grande importância na produção de ovinos de corte, sendo um bom indicativo da velocidade 
de crescimento dos cordeiros e da habilidade materna (Rosanova et al., 2005). Neste trabalho, 
não foi observada diferença no peso ao nascer e ao desmame dos produtos provenientes dos 
grupos genéticos estudados, o que também se refletiu em taxas de sobrevivências semelhantes 
entre grupos genéticos, indicando que não há diferença de habilidade materna nos grupos 
estudados. 
A sobrevivência de borregos está correlacionada positivamente com o peso materno à 
cobertura (Kleemann & Walker, 2005). Condição não presente neste trabalho, onde o 
cruzamento ½ Ile de France x Santa Inês apresentou peso à cobertura superior às Santa Inês, 
contudo sem diferença na taxa de sobrevivência de seus borregos. Indicando que outros 
fatores ambientais, além do aspecto nutricional materno, afetam a sobrevivência dos borregos. 
As fêmeas Santa Inês apresentaram taxa de natimortos inferior às ½ Ile de France x Santa 
Inês, condição que pode ter sido influenciada pelo superior peso ao parto das fêmeas Santa 
Inês. 
As fêmeas ½ Dorper x Santa Inês apresentaram a menor taxa de partos distócicos. Tal 
condição pode ter ocorrido em função da origem genética e estrutural do reprodutor Dorper 
utilizado, o que permitiu melhores condições de parto nas matrizes ½ Dorper x Santa Inês. 
As matrizes Santa Inês e ½ Ile de France apresentaram peso ao desmame superior ao 
observado para as ½ Dorper x Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês. Contudo, todas as 
provenientes de reprodutores para ganho de peso (Dorper, Texel e Ile de France) 
demonstraram precocidade no retorno à atividade cíclica em relação às fêmeas Santa Inês. 
Sugerindo a influência paterna sobre essa característica nas condições deste experimento, o 
que poderá influenciar os desempenhos reprodutivos futuros. 
Dwyer et al. (1996) ao avaliarem a duração do período de gestação de borregas de 
quatros grupos que tinham como base genética paterna Scottish Blackface e materna Suffolk, 
alternadamente, observaram que filhas de reprodutores ou matrizes Suffolk apresentaram 
gestações mais longas (1,5 dias) quando comparados as filhas de reprodutores e matrizes 
Scottish Blackface. De forma diferente, neste trabalho não foi observada diferença entre os 
grupos em relação ao período de gestação. O tempo médio de gestação, independente do 
grupo genético foi de 143 dias, valor que se encontra dentro da média de 142-153 dias para 
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fêmeas puras Dorper (Sousa e Leite, 2000) e da média de 150 dias para Santa Inês (Alcalde et 
al., 2004). Em sistemas de produção intensiva, o conhecimento do tempo de duração do 
período de gestação é extremamente importante no sentido de permitir novas coberturas o 
mais rápido possível, reduzindo-se assim o ciclo produtivo. 
5. CONCLUSÃO 
O peso corporal tem impacto sobre a fertilidade futura, uma vez que o peso ao 1° cio e 
à 1ª concepção teve impacto significativo no desempenho reprodutivo. 
A partir da avaliação apenas do primeiro desempenho reprodutivo indica-se o uso de 
matrizes cruzadas à partir de reprodutores Dorper e Ile de France, em condições de semi-
confinamento, no Distrito Federal. Contudo, se o objetivo é associar o uso de cruzamentos 
para produção de carne ao sistema “Once bred heifer scheme” previamente ao abate é 
importante considerar a viabilidade econômica da manutenção dos animais cruzados por um 
período mais prolongado, considerando também que as taxas de prenhez no início da fase 
reprodutiva são reduzidas. 
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RESUMO 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a influência da composição físico-química do leite de 
quatro grupos genéticos (Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês e ½ 
Texel x Santa Inês) sobre a taxa de sobrevivência e ganho de peso de seus borregos, do 
nascimento ao desmame. Foram coletadas 20 amostras de leite nos distintos grupos genéticos 
de primeira lactação, com idade média entre 17 e 18 meses de idade, no 30° dia de lactação. 
Durante todo o período experimental tanto nas matrizes quanto seus respectivos borregos 
foram submetidos ao sistema de semi-confinamento. As amostras coletadas foram enviadas 
imediatamente, sob refrigeração ao Laboratório de Análises de Alimentos da Universidade de 
Brasília. As análises físico-químicas (gordura, extrato seco desengordurado, proteína e 
lactose) foram realizadas utilizando o aparelho EKOMILK
®
. Para avaliação do desempenho 
ponderal dos borregos de cada grupo genético foi considerada a diferença entre o peso ao 
desmame e o peso ao nascer, em gramas/dia. Valores inferiores de gordura, extrato seco 
desengordurado, proteína e lactose foram observados em fêmeas provenientes do grupo ½ 
Texel x Santa Inês, quando comparadas com aos demais grupos estudados (P<0,05). Os níveis 
reduzidos de constituintes do leite do grupo ½ Texel x Santa Inês não influenciaram o ganho 
de peso no período pré-desmame e a taxa de sobrevivência de seus borregos (P>0,05).  
Palavras chaves: gordura, lactose e proteína. 
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ABSTRACT 
The purpose of this study was to evaluate physico-chemical composition of milk from four 
genetic groups (Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês and ½ Texel 
x Santa Inês) influence on the survival rate and weight gain of their lambs during the first 
month neonatal (P30). 20 milk samples were collected from ewe lambs on day 30 of lactation. 
The samples collected were immediately sent under refrigeration for Food Analysis 
Laboratory. The physic-chemical analysis (fat, nonfat dry, protein and lactose) was performed 
using EKOMILK
®
 apparatus, calibrated and sanitized. Higher values of fat, nonfat dry, 
protein and lactose were observed in Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês and ½ Ile de France x 
Santa Inês ewes compared to ½ Texel x Santa Inês group (P<0.05). There was no statistical 
differences between Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês ewes for 
fat, nonfat dry matter, protein and lactose percentage (P>0.05). Despite differences observed 
in physico-chemical composition of milk, there was no difference in weight gain in the first 
months of lambs life (P>0.05). Survival rates were 75%, 78%, 62.5% and 80% for lambs from 
Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês and ½ Texel x Santa Inês 
ewes, respectively, without statistical difference between groups. 
Keywords: fat, lactose, protein. 
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1. INTRODUÇÃO 
Considerando aspectos produtivos, o leite é o único nutriente para o neonato 
mamífero. Assim, sua sobrevivência e desenvolvimento inicial são diretamente dependentes 
do sucesso da atividade lactacional da matriz. Condição que tem efeito direto no ganho de 
peso dos borregos na fase pré-desmame (Hassan, 1995). No entanto, a lactação é influenciada 
por muitos fatores ambientais presentes no período pré e pós-natal (Walker et al., 2004; 
Pulina et al., 2006). 
Em geral, ovelhas que produzem maiores quantidades de leite tendem a produzir 
borregos mais pesados ao desmame, contribuindo para a eficiência e economia do sistema de 
produção. Trabalhos anteriores relatam que a viabilidade do borrego e seu ganho de peso 
subseqüente até o desmame é um reflexo da habilidade materna e da produção de leite 
(Snowder & Knight, 1995), havendo correlação positiva entre a produção de leite e o 
crescimento dos borregos até 56 dias pós-natal (Snowder & Glimp 1991). Alguns fatores que 
possuem influência na produção do leite ovino são o número de borregos nascidos e em 
amamentação, a estação do ano e o ganho de peso da matriz do meio da gestação até o 
desmame  e o grupo genético da matriz (Morgan et al. 2006) . Além disso, Corrêa et al. 
(2006) e Ferreira et al. (2011) descreveram que fêmeas F1 apresentam maior produção de leite 
que suas raças maternas. 
Além da quantidade, os aspectos qualitativos do leite também exercem influência no 
desempenho dos borregos. O grupo genético é citado como um dos fatores que podem alterar 
a composição do leite ovino, além da idade, estágio de lactação, nutrição, freqüência de 
ordenha e nível sanitário (Bencini & Pulina, 1997; Morand-Fehr, 2007). 
A partir do pressuposto que a produção do leite da matriz ovina influência o 
desempenho e sobrevivência pós-natal de seus borregos, é possível que as características 
físico-químicas também, de certa forma, exerçam papel fundamental sobre essa condição. 
Neste contexto, Wilson et al. (1983) sugeriram que a concentração de glicose no leite ovino 
pode ser um fator importante na produção de leite e, conseqüentemente influenciar a taxa de 
crescimento do borrego. Comparada à espécie bovina, o leite ovino possui níveis semelhantes 
de lactose, contudo possui teores mais elevados de gordura e proteína. A concentração média 
de proteína no leite ovino (5,8%) é superior a observada nas espécies caprinas (4,6%) e 
bovina (3,3%). Contudo, a concentração de proteína pode sofrer variação de acordo com o 
grupo genético, estágio da lactação, alimentação, clima, parição, estação do ano e condição 
sanitária do úbere (Park et al., 2007). 
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Baixos desempenhos pós-natal estão associados às mortalidades perinatais (entre 60 
dias de gestação e 28 dias pós-parto). Sendo que grande parte das mortalidades de borregos 
ocorrem nas primeiras semanas de vida (Nowak et al., 2000), onde a sobrevivência desses 
depende da complexa interação entre a capacidade de cuidados da matriz e da viabilidade do 
borrego. Neste sentido, com a realização deste trabalho buscou avaliar se há diferença na 
composição do leite de quatro grupos genéticos ovinos e o possível impacto sobre a taxa de 
sobrevivência e desempenho ponderal de seus borregos.
  
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Centro de Manejos de Ovinos da Fazenda Água 
Limpa-UnB, no período de julho de 2009 a maio de 2011. O clima da região é do tipo Aw 
pela classificação de Köppen, com temperatura média anual de 23°C. A precipitação anual 
média é de 1.330mm e a média anual de umidade relativa do ar é de 66%. Foram utilizadas 26 
matrizes ovinas, provenientes dos grupos genéticos Santa Inês (n: 4), ½ Ile de France x Santa 
Inês (n: 8), ½ Dorper x Santa Inês (9), ½ Texel x Santa Inês (n: 5) com peso médio ao parto 
de 49,07±7,6Kg, 46,20±8,0Kg, 48,60±8,3Kg e 49,20±7,2Kg, respectivamente. Todas as 
matrizes foram cobertas com reprodutores Dorper provados, e pariram com idade entre 16 e 
17 meses e peso médio de 48,17±7,5Kg. Durante o período experimental as matrizes foram 
mantidas em regime semi-intensivo com acesso à pastagem de Andropogon durante o dia, e 
confinadas no final da tarde, recebendo 250-300g/animal de concentrado (55% milho, 30% 
soja, 10% algodão e 5% trigo). Sal mineral e água foram oferecidos ad libitum.  
20 amostras de leite nos distintos grupos genéticos foram coletadas sempre no 30° dia 
de lactação de cada ovelha, o que corresponde ao pico de lactação de acordo com a literatura 
corrente (Cardellino & Benson, 2002, Ribeiro et al., 2004, Souza et al., 2005, Brito et al., 
2006, Van der Linden et al., 2009). Previamente às coletas para análises, 2ml de leite de cada 
teto foram utilizados para detecção da presença de mastite, pelo teste CMT “California 
Mastitis Teste”. Somente amostras livres de mastite foram analisadas. Para cada amostra, 30 
ml de leite foram coletados utilizando telas protetoras contra possíveis sujidades e, 
imediatamente, encaminhados sob refrigeração ao Laboratório de Análise de Alimentos da 
Faculdade de Agronomia e Veterinária, da Universidade de Brasília. A análise físico-química 
(gordura, extrato seco desengordurado, proteína e lactose) foi realizada utilizando o aparelho 
ultrasônico EKOMILK
®
 (EON TRADING LLC, USA), previamente calibrado e higienizado. 
Um total de 26 borregos, sendo 16 fêmeas e 10 machos, todos provenientes de partos 
simples, foram avaliados. Para caracterização do desempenho ponderal dos borregos dessas 
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matrizes avaliou-se o peso ao nascer (PN), o peso ao desmame (PD), sendo o ganho de peso 
diário (GPD) o valor resultante (em gramas) da diferença entre o PD e o PN sobre o número 
de dias entre esses períodos. O desmame foi realizado aos 90 dias de idade. Os borregos 
receberam concentrado (76% milho e 24% soja) na forma de creep feeding, desde o 
nascimento até o desmame, na proporção de 100g/animal e, acompanharam as matrizes nos 
momentos de acesso à pastagem de Andropogon. A taxa de sobrevivência foi determinada 
pelo número de borregos vivos até o desmame sobre o número de borregos nascidos vivos em 
cada grupo genético. 
Os dados coletados foram analisados com o Statistical Analysis System SAS (2001), 
por meio dos métodos de análise de variância, teste de médias (Tukey a 5% de probabilidade) 
e correlações. Para avaliação das taxas de sobrevivência foi utilizada a metodologia do qui-
quadrado. 
3. RESULTADOS  
Não foi observada diferença (P>0,05) para nenhuma característica físico-química do 
leite de matrizes ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês e Santa Inês. De forma 
diversa, o leite proveniente das fêmeas ½ Texel x Santa Inês apresentou valores 
significativamente inferiores (P<0,05) em todas as características avaliadas, quando 
comparadas aos demais grupos estudados (Tabela 4.1).  
Tabela 4.1. Valores médios observados (%) de gordura (GOR), proteína (PTN), lactose 
(LAC) e estrato seco desengordurado (ESD) nos grupos genéticos. 































Média Geral 8,25±3,20 3,57±0,45 5,78±0,64 10,12±1,19 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
Considerando todos os grupos juntos, foi observada correlação positiva entre os 
valores de proteína (r=0,99) e lactose (r=0,99) em relação à concentração de estrato seco 
desengordurado. Além disso, os valores de lactose e proteína apresentaram correlação positiva 
entre si (r=0,99). 
58 
Ao desmame foram observadas taxas de sobrevivência de 75% (1/4), 78% (2/9), 75% 
(2/8) e 100% (0/5) para borregos de base materna Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de 
France x Santa Inês e ½ Texel x Santa Inês, respectivamente sem diferença (P>0,05) entre 
grupos. Considerando todos os grupos genéticos juntos e avaliando o efeito do sexo dos 
borregos sobre a taxa de sobrevivência desses, foi detectada maior viabilidade (P<0,05) nos 
machos em relação às fêmeas, onde essas corresponderam a 60% da mortalidade no período 
de lactação.  
Não foram observadas diferenças (P>0,05) no peso ao nascer, ao desmame e, por 
conseqüência no ganho de peso diário entre os borregos provenientes dos distintos grupos 
genéticos maternos estudados (Tabela 4.2). 
Tabela 4.2. Peso ao nascer (PN), peso ao desmame (PD) e ao ganho de peso diário (GPD) dos 
borregos provenientes dos distintos grupos genéticos maternos. 
 







Santa Inês 4,18±0,37ª 20,26±5,06ª 178±0,05ª 
½ Ile de France x Santa Inês 4,07±0,73ª 19,24±3,36ª 164±0,03ª 
½ Dorper x Santa Inês 4,15±0,89ª 20,06±2,01ª 175±0,03ª 
½ Texel x Santa Inês 4,11±0,68ª 20,60±2,86ª 197±0,04ª 
Média Geral 4,21±0,69 19,58±3,52 169±0,03 
Valores com diferentes sobrescritos na mesma coluna diferem estatisticamente (P<0,05). 
Em relação às observações de mastite, 75% (3/4) dessas foram detectadas nas borregas 
½ Ile de France x Santa Inês e 25%  (1/4) nas ½ Dorper x Santa Inês, de forma unilateral em 
todas as avaliações. 
4. DISCUSSÃO  
O valor médio de gordura (8,25±3,20%) observado no presente trabalho foi superior 
aos descritos para ovelhas cruzadas East Friesian (6,1%, Morrisey et al., 2008), Assaf (6,5%, 
Milán & Gonzáles, 2011), Hampshire (7,0%, Ribeiro et al., 2004), Frizarta (7,0%, Kominakis 
et al., 2009), Lacaune (5,99%, Brito et al., 2006), Bergamácia (5,21%, Sá et al., 2005) e 
Corriedale (Corrêa et al., 2006). Contudo, valores superiores para esse nutriente são relatados 
em leite de ovelhas gregas Vikiko (9,0%, Kominakis et al., 2009) e neozelandesas Romney 
(10,35%, Van der Linden et al., 2009). Dados que corroboram sobre possível influência 
genética na composição físico-química do leite ovino (Corrêa et al., 2006). 
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Valor de gordura mais reduzido (6,6%) para o grupo genético Santa Inês que o 
observado para esse mesmo grupo neste trabalho (8,25%) já foi descrito por Ferreira et al. 
(2011). Tal condição pode ser explicada em razão do primeiro trabalho considerar a média de 
um período de 100 dias de lactação e este trabalho realizou a coleta apenas no pico de 
lactação (30° dia pós-parto), uma vez que com a lactação os níveis de gordura do leite ovino 
elevam-se (Park et al., 2007). 
O estrato seco desengordurado compreende a porção sólida do leite excluindo seus 
lipídios. A concentração média de estrato seco desengordurado observado neste trabalho, 
considerando todos os grupos genéticos juntos foi semelhante ao anteriormente descrito para a 
espécie ovina (Jandal, 1996). Para esse componente, foi observada influencia do grupo 
genético, sendo que o grupo ½ Texel x Santa Inês apresentou valor médio reduzido quando 
comparado aos demais grupos.  
A concentração média de proteína no leite ovino (5,8%) é superior a observada nas 
espécies caprinas (4,6%) e bovina (3,3%). Contudo, esse valor pode variar de acordo com o 
grupo genético, estágio da lactação, alimentação, clima, parição, estação do ano e estatus 
sanitário do úbere (Park et al., 2007). O valor médio de proteína observado, considerando 
todos os grupos genéticos, foi semelhante ao relatado em ovelhas Hampshire, mantidas em 
condições de pastagem (4,0%, Ribeiro et al., 2004), contudo inferior em 15,69% do descrito 
em leite de ovelhas Lacaune (4,17%), sob condições experimentais semelhantes a esse 
trabalho (Brito et al., 2006).  
O valor reduzido de proteína observado neste experimento pode estar associado à 
condição fisiológica de primíparas das ovelhas, já que a qualidade nutricional do leite melhora 
com o avançar da idade e das lactações (Sevi et al., 2000). Condição também relatada por 
Economides (1986) que observou maiores concentrações de nutrientes em ovelhas multíparas 
quando comparadas com primíparas Chios. 
O valor médio de lactose observado para os grupos estudados foi semelhante aos 
descritos em ovelhas East Friesian (5,4%, Morrissey et al., 2008), Lacaune (5,04%, Brito et 
al., 2006), Flemish, Suffolk, Texel e seus cruzamentos (5,62%, Peters et al, 1992). Mas 
superior aos descritos em ovelhas Hampshire (4,0%, Ribeiro et al., 2004) e Bergamácias 
(4,91%, Sá et al., 2005). 
Os baixos níveis de lactose, observados nesse trabalho, no leite de fêmeas ½ Texel x 
Santa Inês não influenciaram no desempenho de seus respectivos borregos na pré-desmame, 
quando comparados aos borregos dos demais grupos. Essa condição pode ser associada a um 
possível consumo de leite mais elevado nos borregos provenientes do cruzamento ½ Texel x 
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Santa Inês, ou até numa maior produção de leite dessa matriz que permitiu a diluição dos 
nutrientes quando comparado ao leite dos demais grupos maternos estudados. Hipóteses que 
só podem ser confirmadas por novos estudos, uma vez que tanto o consumo quanto a 
quantidade de leite produzido por grupo genético não foram objetos de avaliação deste 
trabalho. 
A correlação positiva observada neste trabalho entre os valores de lactose e proteína, 
considerando os quatros grupos genéticos juntos, diverge (r=-0,36) da descrita em ovelhas 
Travnik (Pavic et al. 2002), ao realizar avaliação físico-química mensalmente, durante os 
meses de lactação. 
A taxa de sobrevivência, independente do sistema de criação, continua sendo ponto 
crítico na produção de ovinos, principalmente quando os nascimentos são concentrados em 
períodos chuvosos. Assim, os valores de sobrevivência observados neste trabalho podem estar 
associados fatores climáticos, uma vez que grande parte dos partos ocorreram nos meses 
chuvosos para a região (Dezembro, Janeiro). Sendo possível que essa condição ambiental 
tenha interagido com a condição de primíparas das matrizes, pois essas demonstram pouco 
comportamento materno, no pós-parto (Nowak &Poidron, 2006) e produzem quantidades 
mais reduzidas de leite (Hassan, 1995). 
Apesar dos índices mais elevados de mortalidades em fêmeas, considerando todos os 
grupos juntos, não foi observada influência do sexo no peso ao nascer (P>0,05). Fatos 
também descritos por Barros et al. (2005). Segundo esses mesmos autores não é o sexo dos 
borregos que influencia a viabilidade pós-natal e, sim o parto de origem, onde partos simples 
elevam a sobrevivência dos borregos, uma vez que esses nascem mais pesados em razão na 
inexistência de competição intra-uterina. Condição que também não pode ser considerada 
neste trabalho, onde todos os borregos nascidos, independente de grupo genético, são 
provenientes de partos simples. 
Apesar da semelhança no ganho de peso entre os borregos provenientes de distintos 
grupos genéticos, algumas considerações são importantes: os borregos de base materna Santa 
Inês, grupo genético considerado de dupla aptidão, tiveram base paterna Dorper, grupo 
genético direcionado para rápido ganho de peso (Cloete et al., 2000), o que pode ter permitido 
que prevalecesse o efeito positivo da heterose, a qual influenciou ganhos de peso semelhante 
aos borregos de base materna ½ Dorper x Santa Inês, ½ Ile de France x Santa Inês, ½ Texel x 
Santa Inês e paterna Dorper.  
Segundo Hassan (1995) o principal fator materno que influencia o ganho de peso no 
período pré-desmame é o leite da matriz. Contudo, apesar da observação de diferentes 
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composições químicas nos grupos genéticos, não foi observada influência dessa condição 
sobre o desempenho de ganho de peso de seus borregos no período de lactação. De forma 
semelhante, Peeters et al. (1992) relatam que a composição do leite de três grupos genéticos 
(Flemish milksheep, Suffolk e Texel) não influenciou o ganho de peso de seus respectivos 
borregos, sendo que essa condição é afetada pelo seu próprio genótipo, pelo peso ao nascer e 
número de borregos competindo durante a amamentação (P<0,05). 
Diferente do resultado obtido neste trabalho, onde não se observou influência do grupo 
genético e da composição físico-química do leite da matriz sobre a viabilidade de seus 
borregos, Snowder & Knight (1995) observaram que o grupo genético materno influenciava a 
viabilidade dos borregos até três semanas de idade, já o grupo genético do próprio borrego 
não influenciava a sobrevivência desses até esse período. Esses observaram também que o 
sexo do borrego e a idade da matriz também afetam a sobrevivência do borrego. 
5. CONCLUSÃO 
Fêmeas primíparas do grupo genético ½ Texel x Santa Inês apresentaram valores mais 
reduzidos de gordura, proteína, lactose e estrato seco desengordurado que as Santa Inês, ½ Ile 
de France x Santa Inês, ½ Dorper x Santa Inês em condições de semi-confinamento. Contudo 
essa característica não influenciou a viabilidade e o desempenho de ganho de peso dos 
borregos na fase pré-desmame. 
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Os primeiros comportamentos estrais de borregas Santa Inês e seus cruzamentos com 
Dorper, Texel e Ile de France são caracterizados por ciclos estrais irregulares, os quais 
iniciam em média aos 229 dias, ou seja, após o 7° mês. O 1° desempenho reprodutivo do 
grupo genético Santa Inês e seus cruzamentos com Dorper, Texel e Ile de France no Distrito 
Federal tem como particularidade baixos valores de concepção, os quais podem aumentar com 
a elevação da idade ou com melhorias nas condições do meio ambiente (principalmente 
alimentação). 
Considerando apenas os grupos genéticos avaliados neste trabalho, fêmeas com base 
materna Santa Inês e paterna Dorper e Ile de France, a partir de seus primeiros desempenhos 
produtivos/reprodutivos podem ser indicadas para sistemas de produção no Distrito Federal, 
na forma de semi-confinamento. 
O resultado observado para o grupo ½ Texel x Santa Inês neste trabalho demonstra 
que é possível que esse grupo tenha uma menor resistência às intempéries ambientais 
presentes na região do Distrito Federal, em sistema de semi-confinamento. 
 Para adoção do sistema “Once Bred Heifer Scheme” associado à produção de 
animais provenientes de cruzamentos deve-se realizar análise da viabilidade econômica, 
considerando se os ganhos financeiros com produtos provenientes das primeiras coberturas 
permitem manter as matrizes por um tempo mais prolongado na propriedade que o previsto 
para abate da espécie (30-32Kg), o qual ocorreu entre o 7° e 8° mês de idade neste trabalho. 
 
